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O primeiro debate tele-
visivo das legislativas foi 
transmitido esta semana, 
na SIC, com António Cos-
ta e Jerónimo de Sousa a 
confrontarem-se. O debate 
começou com o balanço, de 
parte a parte, dos 4 anos de 
acordo das esquerdas, em-
bora em sentidos diferentes. 
Mas a divergência mais for-
te entre os dois candidatos, 
parceiros até agora, foi à 
legislação laboral. Só aqui 
a “geringonça” descarrilou, 
para se voltar a aproximar 
aos 25 minutos de debate.                                                                                                                                          
Depois dos cumprimentos 
iniciais sobre a prestação 
da “geringonça”, Costa aca-
bou por ouvir de Jerónimo 
de Sousa que o combate à 
precariedade não foi sufi-
ciente, apontando para as 
alterações ao código laboral 
que foram viabilizadas pela 
direita. Costa deu exemplos 
de mudanças que conside-
ra deverem ser valorizadas 

Antônio Costa e Jerônimo de 
Sousa começam os debates

pela esquerda , como o pe-
ríodo experimental aplicado 
aos trabalhadores, para o 
qual os estágios passaram 
a contar. A legislação labo-
ral foi mesmo o tema que 
mais debate suscitou entre 
os dois candidatos, com o 
comunista a considerar que 
as questões salariais e da 
proteção dos contratos não 
tiveram resposta à altura.

Costa garantiu, por seu 
lado, a reforma que foi feita 

é a primeira, desde 1976, 
que em vez de comprimir 
direitos, os alarga”. E argu-
mentou que PSD e CDS não 
votaram a favor da reforma, 
mas sim que ela resultou de 
um acordo feito em concer-
tação social.  Costa garantiu 
ao seu parceiro dos últimos 
anos que na contratação de 
jovens licenciados é inacei-
tável que sejam praticados 
os níveis salariais que exis-
tem. “Temos de trabalhar 

com os parceiros sociais e 
ter outras medidas, como 
manuais gratuitos. e novos 
passes sociais”, para apoia-
rem essas famílias.

Jerónimo de Sousa apro-
veitou a deixa para registar 
o compromisso do socialis-
ta: “Aparentemente há uma 
convergência”. Referia-se às 
medidas ali prometidas por 
Costa para a revisão dos sa-
lários. Nos últimos momen-
tos do debate, PCP e PS vol-
tavam a alinhavar um ponto 
em que há matéria para 
estabelecer pontes na próxi-
ma legislatura. Ainda assim, 
Jerónimo quis deixar o aviso 
que só decidirá apoiar o pró-
ximo Governo com conteú-
dos concretos. Se alguém 
pensa que vamos voltar para 
trás com descongelamentos 
ou desvalorização de salá-
rios… se isso estiver refleti-
do nas proposta de lei e no 
Orçamento, não terão acom-
panhamento do PCP”.

Um domingo Espetacular no Solar Beirão com missa, procis-
são e almoço com direito a bolo festivo em louvor a padroeira 
Nossa Senhora dos Remédios. (Detalhes pag. 8)

CADERNO DE SÃO PAULO

A Mega Adega Kanguru, 
esteve mais uma vez em fes-
ta, no ultimo dia 14 de agos-
to de 2019, quando realizou 
mais uma versão do Wine 

Night de agosto. Confira essa 
reportagem e ainda a Coluna 
Mundos ao Mundo do jorna-
lista Albino Castro e demais 
assuntos de interesse.

Mais um Wine Night Da 
Mega Adega Kanguru

CASA de VISEU
Almoço e show com Orfeão 
da Universidade do Porto 

Um dia muitíssimo agradável na Casa de Viseu com a pre-
sença dos Jovens do Orfeão da Universidade do Porto, um 
verdadeiro espetáculo. (Detalhes pag. 18)

CASA do Minho
Fado Vadio agitou o Minho

Esteve bem 
movimentado 
nesta sua última 
edição no res-
taurante Costa 
Verde com 
Victor Lopes 
recebendo sua 
amiga a Fadista 
Maria Alcina e 
demais amigos. 
(Detalhes pag. 
15)

A casa da Vila da Feira foi palco de estréia do Orfeão Uni-
versidade do Porto, encantando o público com um grande 
show! (Detalhes pag. 2)

CASA da VILA DA FEIRA
Orfeão Universitário do Porto 

realizou uma linda apresentação

CASA das BEIRAS
Fé e devoção a N. Sra. dos Remédios

“A região da Serra da Estrela 
esta aprovada pelo Conse-
lho de Geoparks Mundiais 
da UNESCO a sua candi-
datura a Geopark Mundial e 
fica agora apenas a aguar-
dar o parecer do Conselho 
Executivo da agência das 
Nações Unidas”, diz a As-
sociação Geopark Estrela .                                                                                                    
Segundo Joaquim Brigas, 
presidente da Associação, 
a aprovação da candidatura 
por parte da UNESCO é o 
reconhecimento do poten-
cial geológico do território e 
do seu patrimônio natural e 
cultural e, nessa medida, um 
primeiro passo para o desen-
volvimento sustentável de 
toda a região da Estrela. “Um 

UNESCO põe Serra da Estrela no estatuto de Geopark Mundial
efeito natural deste primeiro 
passo será o aumento do po-
tencial turístico, econômico e 
social dos municípios que fa-
zem parte do território. E, por 
conseguinte, o aumento da 
qualidade de vida das popu-
lações”, diz Joaquim Brigas.
A Associação Geopark Es-
trela é composta por nove 
municípios dos distritos da 
Guarda, Castelo Branco e 
Coimbra (Belmonte, Celorico 
da Beira, Covilhã, Fornos de 
Algodres, Gouveia, Guarda, 
Manteigas, Oliveira do Hos-
pital e Seia) e também pelo 
IPG e pela Universidade da 
Beira Interior.
Segundo Joaquim Brigas, a 
partir de agora, só com um 

A campanha “Eu mereço 
igual”, destinada a promo-
ver a igualdade salarial entre 
homens e mulheres, já teve 

seu inicio e vai prolongar-se 
durante a primeira quinzena 
deste mês, na rádio, televisão 
e imprensa online.

Campanha para promover igualdade salarial entre homens e mulheres já começou

A lei agora publicada apro-
va medidas para a adequada 
deposição, recolha e trata-
mento dos resíduos de pro-
dutos de tabaco e medidas de 
sensibilização e de informa-
ção da população com vista 
à redução do impacto destes 
resíduos no meio ambiente.

As pontas de cigarros, cha-
rutos ou outros cigarros que 
contenham produtos de taba-
co passam a ser equiparadas 
a resíduos sólidos urbanos e, 
por isso, fica proibido o seu 
“descarte em espaço público”.

A nova lei já esta em vigor, 
mas prevê um período transi-
tório de um ano a contar da 
data da entrada em vigor para 
adaptação à lei, e durante o 
qual o Governo deve realizar 
ações de sensibilização pre-
vistas junto de consumidores 

Lei que pune quem atirar
cigarros para o chão já esta em vigor  

e comerciantes. O artigo 11.º 
da lei - que prevê as multas 
em caso de contraordenação, 
só entra em vigor um ano 
após a publicação da mes-
ma. A multa a aplicar poderá 
variar entre os 25 euros e os 
250 euros. 

De acordo com a lei, os 
“estabelecimentos comerciais, 
designadamente, de restau-
ração e bebidas, os estabe-
lecimentos onde decorram 
atividades lúdicas e todos os 
edifícios onde é proibido fu-
mar devem dispor de cinzeiros 
e de equipamentos próprios 
para a deposição dos resídu-
os indiferenciados e seletivos 
produzidos pelos seus clien-
tes, receptaculos com tampas  
ou outros dispositivos que im-
peçam  espalhar os  resíduos 
em espaço público.

foco semelhante na divulga-
ção do território, do seu pa-
trimônio natural e dos seus 
produtos endógenos será 
possível continuar a contri-
buir para o desenvolvimento 
da Serra da Estrela. “A pro-
moção, valorização e defesa 

do território, do seu patri-
mônio geológico e cultural, 
o desenvolvimento de ativi-
dades econômicas locais e 
a organização de ações de 
sensibilização e de coope-
ração com outras entidades 
são fundamentais”, conclui.

Segundo adianta uma 
nota governamental, a cam-
panha será também divulga-
da em mupis na via pública e 
transportes públicos.

Esta campanha, promo-
vida no âmbito dos 40 anos 
da Comissão para a Igualda-
de no Trabalho e Emprego e 
da entrada em vigor da lei da 
igualdade salarial entre mu-
lheres e homens, que visa 
efetivar o princípio de salário 
igual para trabalho igual ou 
de igual valor, pretende sen-

sibilizar a opinião pública e 
promover uma maior cons-
ciencialização, pelos  traba-
lhadores e entidades empre-
gadoras, daqueles que são 
os seus direitos e deveres 
nesta matéria. A mesma nota 
refere que para a secretária 
de Estado para a Cidadania e 
a Igualdade, Rosa Monteiro, 
“a literacia de direitos e deve-
res é condição para eliminar 
a discriminação que persiste 
contra as mulheres, daí a im-
portância desta campanha”.

Clube recreativo português j.pa
Almoço Português foi show

Fim de semana mariavilhoso no Clube Recreativo Português de 
Jacarepaguá, onde nossa querida amiga Delfina Horto, festejou 
mais um ano de vida ao lado da sua querida família e amigos. 
(Detalhes pag. 20)
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Orfeão Universitário
do Porto na Casa
da Vila da Feira

Programação especial 
na Vila da Feira com a pre-
sença do Orfeão Universi-
tário o Porto, que está em 
digressão no Brasil, com 
um Show de Cultura. O 
Orfeão esta no Brasil com 
35 componentes e o seu 
regente artístico Maestro 

Antônio Sergio Ferreira e 
estreiou na Casa da Vila 
da Feira levando ao pal-
co um espetáculo variado, 
com jovens executando 
coral clássico, danças da 
Região do Douro, um show 
maravilhoso desse jovens 
Portugueses que divulgam 

a Cultura Portuguesa. 
Parabéns a diretoria 

da Casa da Vila da Feira 
que através do presiden-
te Ernesto Boaventura e 
sua filha Rute Boaventura,  
que proporciona esse in-
tercâmbio do Folclore e da 
Cultura Portuguesa. 

Imagens dos jovens do Orfeão 
da Universidade do Porto na 
entrada principal do Castelo 
da Feira

Magnifica apresentação do Coral Clássico

A troca de lembrancinhas entre a 1ª dama Rose Boaventura, com o 
jovem da Tuna sob atenção do presidente Ernesto Boaventura

Presidente Ernesto Boaventura com sua filha Rose Boaventura, en-
volvidos pelos jovens da Tuna da Universidade do Porto

Tuna da Universidade do Porto

Descontração entre o presidente Ernesto Boaventura, com amigos, 
o casal Marcia Morgado, esposo presidente Vicente, Alcídio Morga-
do, o Dr. Flávio Martins

Marcando presença no sábado na Vila da Feira, o cantor Mario Si-
mões com os amigos: Rogério sua esposa Neide, Antônio Martins, 
Gilson e sua esposa Vilma

Uma exibição maravilhosa desses jovens Portugueses divulgando 
nossa tradições

É muito bom e especial vermos esses jovens mostrando a Cultura 
Portuguesa pelo mundo

Explosão de alegria nesta passagem do Orfeão da Universidade 
do Porto

Momento que o Grupo Universitário do Orfeão entregava, alguns li-
vros ao presidente Ernesto Boaventura e sua filha Rose Boaventura

O jornalista e escritor lu-
so-brasileiro Ígor Lopes esteve 
durante o mês de agosto em 
digressão pela região do Minho, 
onde apresentou o seu novo 
livro-reportagem: “Rancho Fol-
clórico Maria da Fonte da Casa 
do Minho do Rio de Janeiro - A 
jornada do grupo português que 
valoriza a cultura minhota no 
Brasil desde 1954”. A obra tem 
como objetivo celebrar os 65 
anos de fundação do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte, o 
mais antigo dos quatro grupos 
dessa entidade carioca. O livro 
retrata ainda os bastidores das 
atividades do Rancho no Brasil 
e no exterior, a sua ligação com 
as autoridades internacionais e 
realça o protagonismo do grupo 
no cenário da defesa do folclore 
português no mundo. Ao todo, 
em solo português, foram pro-
movidas quatro apresentações 
do livro, três na região de Via-
na do Castelo e uma em Bra-
ga. Em ambos os momentos, 
o lançamento do livro contou 
com a presença do autor, do 
presidente da Casa do Minho 
do Rio de Janeiro, Agostinho 
dos Santos, do único fundador 

Após ser lançado no Rio de Janeiro, livro sobre os 65 anos do 
R. F. Maria da Fonte da Casa do Minho carioca foi apresentado em Portugal

vivo do Rancho, Odir Ferreira, e 
dos componentes do Maria da 
Fonte. O sucesso do livro, que foi 
apresentado em maio na Casa do 
Minho, no Rio de Janeiro, fez com 
que o autor tenha sido convida-
do para estar presente no Salão 
do Livro de Lisboa em novembro 
deste ano.

Agenda literária
No dia 7 de agosto, o lança-

mento do livro aconteceu na Quin-
ta da Presa, em Viana do Castelo. 
A apresentação do livro contou 
com dezenas de pessoas, entre 
autoridades, nomes ligados ao 
folclore e jornalistas. Nessa opor-
tunidade, o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 
José Maria Costa, destacou a re-
lação “muito forte” entre a Casa do 
Minho e a capital do Alto Minho, 
assegurando que a importância 
deste projeto cultural tem a ver 
com a vivência da diáspora.

“Apesar da distância, a nossa 
diáspora partilha a nossa cultu-
ra e a nossa identidade. A nossa 
diáspora estima e preserva as 
tradições portugueses geração 
após geração, fazendo questão 
de representar os nossos usos e 
costumes da forma mais digna”, 

garantiu o autarca. Por isso, as-
sumiu o edil, “este livro é o livro 
da vossa e da nossa história”. Em 
seguida, houve apresentação do 
Rancho Maria da Fonte para os 
convidados.

Já no dia 9 de agosto, a obra 
foi apresentada ao público no Sa-
lão Nobre da Câmara Municipal 
de Braga. O evento contou com 
a presença de Firmino Marques, 
vice-presidente do Município de 
Braga, e de Lídia Dias, vereadora 
da Cultura, além de autoridades 
luso-brasileiras e jornalistas. Após 
a cerimónia, o R. F. Maria da Fon-
te fez uma apresentação na Pra-
ça da República, uma das partes 
centrais da cidade.

Nas palavras de Firmino Mar-
ques, as ligações entre Braga e a 
Casa do Minho existem há anos e 
a cidade de Braga se orgulha dis-
so. Por sua vez, a vereadora da 
cultura ressaltou os laços culturais 
que unem Brasil e Portugal.

No dia 10, o livro foi apresen-
tado nas instalações da Quinta de 
Santoinho, em Darque, região de 
Viana do Castelo. O responsável 
pela Fundação Santoinho, Valde-
mar Cunha, comentou sobre o ca-
rinho que sente pela Casa do Mi-
nho e pelo trabalho desenvolvido 
pela instituição em prol da divulga-
ção da cultura minhota no Brasil.

No dia seguinte, dia 11, o tra-
balho foi apresentado na Junta de 
Freguesia de Carreço, em Viana 
do Castelo, na presença do Ran-
cho Folclórico Regional das Lavra-
deiras de Carreço. João Amorim, 
presidente dessa Junta, mencio-
nou que esse foi um momento 
marcante para a sua freguesia.

Pesquisa histórica
Segundo apurámos, esse livro

-reportagem é fruto de pesquisas 
históricas e entrevistas jornalís-
ticas efetuadas no Brasil e em 
Portugal. Mostra o percurso do 

Rancho Folclórico Maria da Fon-
te ao longo dos seus 65 anos de 
existência, com foco na promoção 
dos nomes que fizeram o grupo 
ganhar a dimensão que tem hoje, 
explica as ligações da Casa do Mi-
nho com as autoridades portugue-
sas, brasileiras e luso-brasileiras, 
desvenda os detalhes das ativida-
des do Rancho e aponta os seus 
principais momentos.

A narrativa do livro explica 
também a importância e a dimen-
são do protagonismo nacional e 
internacional do grupo, que ocupa 
hoje um lugar de grande notorie-
dade na diáspora portuguesa, 
promovendo a língua de Camões, 
a cultura lusitana e as tradições, 
danças e cantares da região do 
Alto Minho.

Momentos memoráveis
Segundo o presidente da 

Casa do Minho do Rio de Janeiro, 
Agostinho dos Santos, o lança-
mento do livro trouxe ainda mais 
destaque e reconhecimento ao 
trabalho desenvolvido pelo Ran-
cho Maria da Fonte.

“Este é o primeiro livro escrito 
sobre o Rancho Folclórico Ma-
ria da Fonte. Esta obra compila 
histórias, viagens e experiências 
do grupo que integra a Casa do 
Minho, instituição com 95 anos 
de existência”, afirmou Agostinho 
dos Santos, que é, desde 2017, 
Cidadão de Honra de Viana do 
Castelo.

Por sua vez, Igor Lopes, autor 
da publicação, sublinhou ser um 
“privilégio poder escrever a his-
tória do Rancho, no contexto da 
Casa do Minho”, instituição que é 
considerada uma verdadeira “em-
baixada minhota” no Brasil.

“O livro contou com vários 
meses de pesquisas sobre datas, 
locais e personalidades. Não é um 
livro sobre os seus componentes, 
mas, antes, valoriza o passado 

do grupo, as motivações, os fun-
dadores, as raízes, os parceiros 
fiéis. Foram resgatadas imagens 
históricas e realizadas entrevis-
tas nos dois países. Procurei, 
com uma grande pluralidade de 
opiniões, mostrar como é a ima-
gem do Maria da Fonte no mun-
do”, detalhou Ígor Lopes.

Por fim, Odir Ferreira, único 
fundador vivo do Rancho, men-
cionou que muitas memórias da 
época da fundação do Rancho 
“nunca vão se apagar” e que, 
como todo início, o Maria da Fon-
te teve pedras no caminho, mas, 
com muitas parcerias, estudos 
e pessoas experientes como o 
casal Benjamin e Fernanda, de 
Carreço, foi possível avançar e 
conquistar o patamar atual.

Em Portugal, a obra foi co-
mercializada por 20 euros. Toda 
a verba obtida com a venda do 
livro será revertida para as ativi-
dades do Rancho e da Casa do 
Minho.

Em dezembro, o livro deverá 
ser apresentado à comunidade 
lusodescendente em Buenos Ai-
res, na Argentina.

Experiência na área da co-
municação e da literatura

Ígor Lopes é jornalista e escri-
tor. É Mestre em Comunicação e 
Jornalismo pela Universidade de 
Coimbra (Portugal); Especialista 
em Gestão de Comunidades e 
Redes Sociais pela Universidade 
de Guadalajara (México), possui 
Extensão Universitária em Princí-
pios da Comunicação Mediática 
Contemporânea pela Universi-
dade de Santiago de Compos-
tela (Espanha) e Graduação em 
Comunicação Social, com habi-
litação em Jornalismo, pelas Fa-
culdades Integradas Hélio Alonso 
(Brasil). É responsável por proje-
tos jornalísticos, de comunicação 
e literários entre Brasil e Portugal. 

Atua para agências de notí-
cias brasileiras e portuguesas. 
Tem experiência nas áreas de 
consultoria literária, assessoria 
de imprensa e de comunica-
ção, comunicação estratégica 
empresarial e institucional, 
jornalismo digital, jornalismo 
cultural, relações públicas, so-
cial media, marketing digital e 
cultura digital.

É autor dos livros-reporta-
gem “Maria Alcina, a força in-
finita do Fado” (2016); “Casa 
do Distrito de Viseu: cinquenta 
anos de dedicação à cultura 
portuguesa no Rio de Janeiro” 
(2016) e responsável editorial 
pelos livros “A Voz da Mulher” 
(2018), da jornalista e radialista 
Wylma Guimarães, e “Values, 
Motivation and Leadership - 
Fany Tchaicovsky and collea-
gues” (2015), organizado por 
Marcelo Fernandes, especialis-
ta em Recursos Humanos entre 
Brasil e Portugal.

É detentor de prêmios, tí-
tulos e distinções no meio pro-
fissional e académico. É mem-
bro da Academia de Letras e 
Artes Paranapuã (ALAP), da 
Academia de Letras de Teófilo 
Otoni (ALTO) e da Eco Aca-
demia de Letras, Ciências e 
Artes de Terezópolis de Goiás 
(E-ALCAT). 
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Notas.. ...e mais

Dias de romaria em Ponte de Lima
A centenária romaria 

das Feiras Novas está de 
regresso a Ponte de Lima. 
A vila já está preparada 
para a sua maior festa do 
ano, ate  9 de setembro.

O que hoje é já tradi-
ção iniciou-se por decreto 
régio. Foi em 1826 que D. 
Pedro IV deu autorização 
para a realização da festa, 
depois de a população ter 
pedido para realizar três 
dias de feira durante as 
festas dedicadas a Nos-
sa Senhora das Dores. 
Depressa ficou conhecida 
como Feiras Novas para a 
diferenciar da feira quin-
zenal.

A vila prepara-se para 
receber milhares de visi-
tantes, como é habitual 
todos os anos, e, além 
do programa recheado 
de música popular, com 
muitas concertinas, Zés
-Pereiras, cantares ao de-
safio, fados, bandas filar-
mónicas, folclore e tunas, 
realizam-se os famosos 
cortejos etnográfico e his-
tórico e uma procissão em 
honra de Nossa Senhora 
das Dores no dia 9, 16h30. 
Os apaixonados por cava-
los poderão assistir à cor-
rida de garranos, o cavalo 
autóctone da região, com 
exemplares minhotos e 
galegos.

Além de se poder apro-
veitar a festa rija, quem 
for a Ponte de Lima pode 
usufruir ainda de comida 
regional de excelência nos 
muitos restaurantes e tas-
quinhas da região e dos 

de cavalo até percursos 
por vários trilhos e pas-
seios de charrete. Ou seja 
para que esta lá por esses 
dias a festa é rija a va-
ler.....

A centenária romaria 
das Feiras Novas está de 
regresso a Ponte de Lima. 
A vila já está preparada 
para a sua maior festa do 
ano, ate  9 de setembro.

O que hoje é já tradi-
ção iniciou-se por decreto 
régio. Foi em 1826 que D. 
Pedro IV deu autorização 
para a realização da festa, 
depois de a população ter 
pedido para realizar três 
dias de feira durante as 
festas dedicadas a Nos-
sa Senhora das Dores. 
Depressa ficou conhecida 
como Feiras Novas para a 
diferenciar da feira quinze-
nal.

A vila prepara-se para 
receber milhares de visi-
tantes, como é habitual 
todos os anos, e, além 
do programa recheado 
de música popular, com 
muitas concertinas, Zés
-Pereiras, cantares ao de-
safio, fados, bandas filar-
mónicas, folclore e tunas, 
realizam-se os famosos 
cortejos etnográfico e his-
tórico e uma procissão em 
honra de Nossa Senhora 
das Dores no dia 9, 16h30. 
Os apaixonados por cava-
los poderão assistir à cor-
rida de garranos, o cavalo 
autóctone da região, com 
exemplares minhotos e 
galegos.

Além de se poder apro-

veitar a festa rija, quem 
for a Ponte de Lima pode 
usufruir ainda de comida 
regional de excelência nos 
muitos restaurantes e tas-
quinhas da região e dos 
aromáticos vinhos desta 
sub-região dos verdes. É 
o sagrado e o profano em 
harmonia para seis dias 
de festividades.

A concertina é um ins-
trumento de grande tra-
dição em Ponte de Lima. 
Nestes dias, muitos to-
cadores percorrem a vila 
em festa. O espetáculo 
é grandioso. De recordar 
que em 2017, a vila entrou 
para o Guinness World 
Records por ter consegui-
do juntar 897 tocadores a 
tocar a música tradicional 
minhota “Rosinha”, em si-
multâneo.

É um dos mais impor-
tantes eventos de Ponte 
de Lima e junta arquitetos 
paisagistas, artistas, de-
signers e jardineiros. Este 
ano, a 15ª edição do Fes-
tival Internacional de Jar-
dins junta 12 criações de-
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dicadas ao tema Jardins 
do Fim do Mundo. 

O Lima é um das nove 
sub-regiões do Vinho Ver-
de e tem como casta rai-
nha o loureiro, embora o 
Arinto e Trajadura também 
tenham destaque. Isto 
e muito mais é possível 
aprender numa visita ao 
Centro de Interpretação e 
Promoção do Vinho Ver-
de, situado no centro his-
tórico. No final do percur-
so, há prova de vinhos na 
garrafeira, onde também 
estão disponíveis dezenas 
de marcas para venda.

No lado direito do rio 
Lima, na Quinta de Pen-
tieiros, funciona o espaço 
Ponte de Lima on Hor-
seback, que pertence ao 
Centro Equestre do Vale 
do Lima. Aqui, é possível 
ter várias experiências, 
começando pelo batismo 
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dicadas ao tema Jardins 
do Fim do Mundo. 

O Lima é um das nove 
sub-regiões do Vinho Ver-
de e tem como casta rai-
nha o loureiro, embora o 
Arinto e Trajadura também 
tenham destaque. Isto 
e muito mais é possível 
aprender numa visita ao 
Centro de Interpretação e 
Promoção do Vinho Ver-
de, situado no centro his-
tórico. No final do percur-
so, há prova de vinhos na 
garrafeira, onde também 
estão disponíveis dezenas 
de marcas para venda.

No lado direito do rio 
Lima, na Quinta de Pen-
tieiros, funciona o espaço 
Ponte de Lima on Hor-
seback, que pertence ao 
Centro Equestre do Vale 
do Lima. Aqui, é possível 
ter várias experiências, 
começando pelo batismo 
de cavalo até percursos 
por vários trilhos e pas-
seios de charrete. Ou seja 
para que esta lá por esses 
dias a festa é rija a va-
ler.....

Vendas automóveis 
caem 14% em agosto

As vendas automóveis em Portugal sofreram uma queda 
de 14,2% em agosto ficando em 16.035 unidades, indica a 
Associação Automóvel de Portugal. A queda deve-se, em 
grande medida, à introdução do novo protocolo de medi-
ção de emissões, o WLTP, em setembro do ano passado, 
que levou a uma antecipação das compras de automóveis.
No segmento de ligeiros foram vendidas 12.435 viaturas, 
um decréscimo de 19%.  Em termos acumulados do ano, 
este segmento totaliza 159.466 unidades vendidas, o que 
representa uma descida de 6,1%. Nos comerciais ligeiros 
as vendas em agosto chegaram a 3.293 veículos, uma su-
bida de 14,6%, e, nos primeiros 8 meses, as 25.446 unida-
des correspondem a um crescimento de 1,4%. Os veículos 
pesados registaram vendas de 307 viaturas, menos 31,2%, 
mas as vendas nos primeiros 8 meses aumentaram 5,9%, 
para 3.602 unidades.

António Capucho regressa ao PSD 
“António Capucho, militante histórico do PSD, vai regressar 
ao partido que ajudou a fundar em 1974, tendo a sua nova 
ficha de militante dado entrada na sede do PSD”, anunciou 
o partido. O antigo vice-presidente tinha anunciado a sua 
intenção de voltar ao PSD após a eleição de Rui Rio na 

As Galerias Romanas de Lisboa voltam a abrir este mês
As galerias romanas no sub-

solo da Baixa de Lisboa, des-
cobertas na sequência do terre-
moto de 1755, voltam a abrir ao 
público durante três dias, com 
visitas guiadas, entre 27 e 29 de 
setembro.

Só costumam estar abertas 
ao público duas vezes por ano e 
os bilhetes costumam voar que 
nem pãezinhos quentes. No final 
deste mês, voltam a fazer-se visi-
tas guiadas no subsolo da Baixa 
de Lisboa, com sessões marca-
das de  27 a  29 de setembro. 
O Museu de Lisboa, que fará os 
percursos com os participantes 

por estas galerias descobertas na 
sequência do terremoto de 1755, 
adianta que a inscrição página ofi-
cial do Facebook será feita pela In-
ternet, num link que será disponi-
bilizado, a 16 de setembro, na sua 
rede, basta estar atento se quiser 

conhecer. Estas galerias, que 
datam do início do século I 
d.C., «têm sido objeto, ao lon-
go do tempo, de múltiplas in-
terpretações quanto à sua fun-
ção original», explica o Museu 
de Lisboa. «Com um nível de 
água superior a um metro de 
altura, proveniente de lençóis 
freáticos que correm por baixo 
de Lisboa, é necessária uma 
complexa operação de bom-
beamento para possibilitar as 
visitas ao interior deste monu-
mento romano, que, por razões 
de preservação e segurança, 
se realizam normalmente duas 

vezes por 
ano».

Na edi-
ção an-
terior, o 
preço dos 
b i l h e t e s 
f i x o u - s e 
nos dois 
euros e 
pode ser levantado em três nú-
cleos do Museu de Lisboa, após 
a inscrição online: no Palácio 
Pimenta, no Campo Grande, 
no Largo de Santo António ou 
no Teatro Romano, na Rua de 
São Mamede. Recorde-se que 

presidência dos sociais-democratas, mas em abril do ano 
passado o Conselho de Jurisdição indeferiu o seu pedido 
para anular uma decisão anterior, que lhe permitiria manter 
o número de militante e evitar nova inscrição, como preten-
dia, com Capucho a não concretizar então o reingresso nas 
fileiras do partido. Desta vez não há oposição .

Negócio sem controle do surf 
vale mais de 400 milhões 

A Associação de Escolas de Surf de Portugal  estima que 
existam 500 entidades a ensinar a modalidade no país, 100 
das quais em Peniche, mas a Federação Portuguesa de 
Surf  só tem registo de 290. A disparidade de números pro-
va que os negócios relacionados com este esporte,  dos 
quais as escolas são a maior fatia, estão a crescer des-
controlados, sem legislação, nem fiscalização adequadas. 
O último estudo da Associação Nacional de Surfistas dizia 
que o surf valia 400 milhões de euros, por ano, na econo-
mia nacional. Hoje, valerá mais.

Depósitos acima de 100 mil euros
aumentam e superam os 50 milhões
No final do ano passado havia 51.676 milhões de euros em 
depósitos que não eram cobertos pelo Fundo de Garantia 
de Depósitos, o que corresponde a uma subida de 7%.Em 

causa estão os depósitos cujo valor supera os 100 mil euros. 
O relatório e contas da FGD, relativo a 2018, mostra que foi 
o terceiro ano consecutivo de crescimento destes depósitos 
sem garantia. O montante total dos depósitos que não são 
garantidos, cresceu 39%. É esta fatia de depósitos que, em 
caso de uma resolução de um banco, não será garantida 
pelo Fundo e é chamada a participar no resgate da institui-
ção financeira.

Leis que proíbem sacos de 
plástico para fruta e louça de 

plástico já publicadas  
As leis que determinam a proibição de distribuição de sa-
cos de plástico para pão, frutas e legumes no comércio e 
da venda de louça descartável em plástico foram publica-
das. Uma das leis determina a proibição de distribuição e 
a obrigatoriedade de disponibilização aos consumidores de 
alternativas aos sacos de plástico ultraleves e de cuvetes 
em plástico nos pontos de venda de pão, frutas e legumes. 
Esta lei aplica-se a todos os estabelecimentos comerciais 
que vendem pão, frutas e legumes, que ficam impedidos de 
vender sacos em plástico para embalagens a partir 1 de ju-
nho de 2023. “O incumprimento do disposto na presente lei 
constitui contraordenação”, que será definido pelo Governo 
através de regulamentação específica. 

a autarquia 
quer colocar 
as Galerias 
Romanas da 
Rua da Pra-
ta acessíveis 
ao público 
durante todo 
o ano, e de 
forma perma-

nente. Para isso está a ser cons-
truído um centro de interpreta-
ção, que a Câmara Municipal 
de Lisboa espera ter finalizado 
no final de 2020. Se estiver em 
Portugal , não perca a oportuni-
dade . 
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Os investigadores na área 
de arqueologia voltaram a 
Melgaço, dando continuida-
de aos trabalhos no âmbi-
to do projeto arqueológico 
transfronteiriço “Miño/Minho 
– Os primeiros habitantes 
do baixo Minho”, um projeto 
que estuda as primeiras ocu-
pações humanas no Baixo 
Minho conservadas na sua 
margem esquerda. Os traba-
lhos centraram-se nas jazi-
das paleolíticas na freguesia 
de Remoães e na realização 
de prospeções ao longo do 
rio Minho entre Chaviães, 
a montante, e a ponte que 
liga Melgaço a Arbo, a ju-
sante. Também na freguesia 
de Penso, aqui pela primeira 
vez, se realizaram prospe-
cões, procurando-se determi-
nar as condições de jazida de 
uma coleção de artefatos pa-
leolíticos que haviam sido, há 
alguns anos, recolhidos nas 
imediações do Monte Castro.

O projeto encontra-se 
em desenvolvimento desde 
há quatro anos, incidindo as 
suas intervenções na área 
do concelho de Melgaço e na 
zona a montante de Monção, 
e tem permitido descobrir 
mais informações sobre o 
Paleolítico do Baixo e Médio 

melgaço

figueira da foz

lousã

pampilhosa da serra

PSD defende que a autarquia
deve desistir das obras na Baixa

Mais de 373 mil 
euros para a obra da 
Senhora da Piedade

 Casa cheia confirma
que bilhetes não

afastaram festivaleiros

A Concelhia do PSD visitou 
ontem as zonas em obras na 
Baixa da cidade. Com as bate-
rias apontadas para a avenida 
Saraiva de Carvalho, os social-
democratas dispararam críticas 
e atacaram a decisão do exe-
cutivo camarário socialista de 
não ter promovido um debate 
público sobre o projeto antes de 
adjudicar a empreitada.

No entender do partido da 
oposição, as obras represen-

tam “um puro esbanjamento de 
recursos públicos”. O líder da 
Concelhia, Ricardo Silva, defen-
deu, em declarações ao DIÁRIO 
AS BEIRAS, que a autarquia 
deve desistir de concluir o pro-
jeto, sustentando que as obras 
estão a provocar prejuízos aos 
comerciantes e moradores. An-
tes, porém, ressalvou, devem 
ser pavimentadas as zonas que 
já foram infraestruturadas e rea-
bertas à circulação.

Arqueologos voltaram a Melgaço

Noroeste da Península Ibé-
rica e dezenas de artefatos 
com milhares de anos. Nele 
participam investigadores 
portugueses associados às 
Universidades de Lisboa, Mi-
nho e Porto e investigadores 
espanhóis da Universidade 
de Vigo, do Centro Nacio-
nal de Investigación sobre la 
Evolución Humana de Bur-
gos e do Instituto de Evoluci-
ón en África da Universidade 
de Alcalá de Henares.

Os trabalhos realizados 
este ano contaram com a 
presença de uma equipe de 
12 alunos da Licenciatura e 
do Mestrado em Arqueologia 
da Universidade de Lisboa, 
tendo-se focado na continu-

ação da escavação do Locus 
1 da jazida das Carvalhas, si-
tuada na Veiga de Remoães; 
na abertura de novas sonda-
gens no Locus 4 desta mes-
ma jazida; e na realização 
de prospeções ao longo do 
rio Minho entre Chaviães, a 
montante, e a ponte que liga 
Melgaço a Arbo, a jusante.

No Locus 1, da jazida 
das Carvalhas, procurou-se 
alargar a área anteriormente 
intervencionada para setores 
onde uma maior dimensão 
do nível arqueológico pu-
desse permitir a recolha de 
amostras para a posterior 
obtenção de datações por 
métodos radiométricos. Para 
além dos artefactos líticos 

exumados, os trabalhos aí 
realizados permitiram iden-
tificar pelo menos uma área 
onde se pretende vir a reco-
lher as desejadas amostras.

Já no setor 4 da mesma 
jazida, os trabalhos incidiram 
numa nova área dos depó-
sitos de origem fluvial que 
aí se encontram represen-
tados, tendo levado a reco-
nhecer a complexidade do 
seu desenvolvimento local 
e a ocorrência de perturba-
ções históricas dos seus ní-
veis mais superficiais sem, 
todavia, permitir recolher os 
artefatos em conexão com 
uma data que se obteve na 
campanha de 2016. Trata-
se, porém, de um objetivo 
que a equipa tentará levar 
a bom porto numa próxima 
campanha de trabalhos que 
aí se venha a realizar.

Na freguesia de Penso, 
as prospeções, que procu-
raram determinar as con-
dições de jazida de uma 
coleção de artefactos pa-
leolíticos que haviam sido 
há alguns anos recolhidos 
nas imediações do Monte 
Castro, tornaram possível 
verificar que o local onde se 
realizaram os achados se 
encontra muito remexido.

O Município de Oeiras vai lançar hoje, dia 2 de se-
tembro, o Valley Shuttle: um transporte de passageiros 
de média capacidade, que assegurará a ligação entre a 
estação de caminho-de-ferro de Paço d’Arcos e os par-
ques empresariais da Quinta da Fonte, Lagoas Park e 
Taguspark, nos dias úteis, entre as 07:00 e as 19:00. O 
Valley Shuttle passa de 20 em 20 minutos.

O novo transporte insere-se na estratégia do Muni-
cípio para melhorar a mobilidade no concelho, uma das 
grandes prioridades do atual Executivo Municipal, que 
tem vindo a reforçar o investimento nesta área, colma-
tando as lacunas da oferta dos operadores de transporte 
coletivo licenciados pela Administração Central.

“A existência de alternativas de mobilidade urbana é 
uma das principais preocupações dos cidadãos no mo-
mento de escolher o local de residência e/ou de emprego 
e é igualmente um fator determinante para a implemen-
tação de empresas no território”, explica Isaltino Morais, 
Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, acrescen-
tando que “a aposta na mobilidade e, dentro desta, nos 
transportes públicos é, por isso, fundamental para o au-
mento da competitividade das cidades e uma peça-cha-
ve no combate às alterações climáticas”.

A ligação efetuada pelo Valley Shuttle vai oferecer 
uma solução mais sustentável e económica às dezenas 
de milhares de pessoas que diariamente se deslocam 
para estes parques empresariais.

Ainda neste sentido, o Município tem em fase de es-
tudo a continuação da implementação de um transporte, 
em linha dedicada, que irá ligar as estações de caminho-
de-ferro de Paço d’Arcos e Cacém (no concelho de Sin-
tra), passando pelos três parques empresariais, numa 
ligação considerada estratégica para a região pela Área 
Metropolitana de Lisboa.

Recorde-se que, em junho, a Câmara Municipal de 
Oeiras arrancou com a obra do viaduto da Quinta da 
Fonte (que vai ligar o Parque das Cidades à Quinta da 
Fonte), cujo investimento rondou os 2 milhões de euros 
e que vai permitir uma distribuição mais equilibrada dos 
fluxos rodoviários, diminuindo os constrangimentos de 
trânsito que se sentem sobretudo em horas de ponta.      

2 Milhões de euros (por ano) é também o valor do inves-
timento do Município nos novos passes sociais lançados em 
março e que permitiram às famílias poupanças elevadas.

Por outro lado, em 2018, o Município colocou em cir-
culação, na União de Freguesias de Algés, Linda-a-Ve-
lha e Cruz Quebrada – Dafundo, o COMBUS (transporte 
coletivo de passageiros); no último trimestre de 2019, o 
COMBUS passará a circular também na União de Fre-
guesias de Oeiras, Paço de Arcos e Caxias e, em 2020, 
o serviço será alargado ao restante território.

O Município tem ainda em desenvolvimento projetos 
de vias estruturantes, entre as quais se destacam a Via 
Longitudinal Sul (1ª Troço - Lage / Nó de Oeiras da A5, 
2ª Troço - Quinta da Fonte / Cidade do Futebol); Via Lon-
gitudinal Norte (Troço Queijas / Carnaxide); Via de Dis-
tribuição Primária (Troço Porto Salvo / Talaíde); Ligação 
Santo Amaro de Oeiras – Paço de Arcos (a sul da linha 
de caminho de ferro); Ligação Porto Salvo – Vila Fria; Va-
riante à Avenida do Forte, em Carnaxide; Variante à Ave-
nida 25 de Abril, em Linda-a-Velha; e Variante ao Centro 
de Barcarena.

A promoção da mobilidade suave é também uma 
aposta de Oeiras, estando em desenvolvimento os pro-
jetos de um conjunto de ciclovias ou vias cicláveis: a Ci-
clovia da Estrada da Medrosa (entre a Praia da Torre e a 
Fundição de Oeiras); a Ciclovia de Nova Oeiras; e a Ci-
clovia Empresarial (entre a Estação de Caminho de Fer-
ro de Paço de Arcos e o Parques Empresarias da Quinta 
da Fonte e Lagoas Park).   

Lança transporte para 
ligar estação de Paço 
d’Arcos aos parques 

empresariais

A intervenção na zona 
das Piscinas Naturais da 
Senhora da Piedade é um 
investimento de 373.541,72 
euros (mais IVA), divulgou 
ontem a Câmara Municipal 
da Lousã.

A obra é apoiada pelo 
Programa Valorizar, do Turis-
mo de Portugal, que garante 
90% do seu financiamento, 

de acordo com fonte da au-
tarquia.

O auto de consignação foi 
assinado esta segunda-feira 
entre o município e a empre-
sa Carmo Estruturas de Ma-
deiras, S.A., que vai executar 
a empreitada, num prazo de 
execução previsto de 120 
dias, segundo fonte da autar-
quia lousanense.

O balanço ainda não está 
terminado, mas pelo menos 
18 mil pessoas passaram 
este ano pelo Seaside Sun-
set Seassions, na Pampilho-
sa da Serra, segundo Vera 
Trindade, da organização.

O festival de música ele-
trônica em contacto com a 
natureza teve a sua 6.ª edi-
ção de 17 a 25 de agosto e 
o vice-presidente do municí-
pio, Jorge Custódio, diz que, 
apesar de ainda não haver 

“números concretos” porque 
ainda não está apurada a bi-
lheteira, há uma “clara noção 
de que tivemos mais gente 
do que no ano anterior”.

O facto de ter havido 
casa cheia nos “dois dias 
principais” mostra que os 
bilhetes para os concertos 
com artistas internacio-
nais – ambos novidade 
neste festival – não afas-
taram os festivaleiros, 
acredita Vera Trindade.
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ferreira do zêzere

oliveira de azeméis

chaves

carrazeda de ansiães

montemor-o-velho

Duas novas variedades de arroz
entraram este ano no catálogo nacional

Há duas novas variedades 
de arroz inscritas no Catálo-
go Nacional de Variedades 
em 2019 e estão presentes 
no Campo Experimental do 
Bico da Barca. Trata-se de 
Diana e de Lusitano, que se 
juntam às variedades portu-
guesas Ceres e Maçarico, 
registadas em 2017.

Ana Sofia Almeida, que 
participou ontem no Dia Aber-
to sobre a Cultura de Arroz no 
Baixo Mondego, explicou que 

As produções agrícolas 
são a base da economia 
de Carrazeda de Ansiães e 
vão estar em destaque, du-
rante o fim de semana, no 
certame dos produtos que 
movimentam mais de 20 mi-
lhões de euros no concelho 
transmontano.

Há 20 anos que a Feira da 
Maçã, do Vinho e do Azeite é 
a montra do potencial agríco-
la do município do distrito de 
Bragança ribeirinho do Douro 
e do Tua e, entre sexta-feira 
e domingo, junta cerca de 80 
expositores representativos 
da economia regional.

O evento tem espaço 
também para a animação 
musical, manifestações e 
usos rurais do concelho e a 
reprodução de uma quinta 
agrícola para os mais novos 
experimentarem o papel dos 
agricultores.

Feira da Maçã, do Vinho e do Azeite

A maçã dos pomares 
plantados no planalto de Car-
razeda de Ansiães é o produ-
to agrícola que distingue este 
município que produz cerca 
de 25 mil toneladas por ano 
em mais de 700 hectares, 
como indicou o presidente da 
câmara, João Gonçalves, em 
entrevista ao jornal Mensa-
geiro de Bragança.

De acordo ainda com o 
autarca, esta atividade agrí-

cola que representa “cinco 
milhões de euros diretos” 
para a centena de produtores 
do concelho.

A área de plantação tem 
vindo a aumentar e a pro-
dução tem garantido o es-
coamento, sendo a falta de 
mão-de-obra uma das princi-
pais dificuldades com que se 
deparam os agricultores num 
concelho com pouco mais de 
seis mil habitantes.

Investe em 37 abrigos
de passageiros

Há vários anos que os 
produtores recorrem ao tra-
balho de migrantes, estando 
já fixada no município uma 
comunidade de estrangeiros 
considerável que se multipli-
ca na época das campanhas 
agrícolas, nomeadamente na 
apanha da maçã e na vindi-
ma, que ocorrem por esta al-
tura do ano.

O vinho é o produto 
agrícola com maior peso 
económico, mais de 15 mi-
lhões, segundo as contas 
do autarca deste concelho 
integrado na zona demar-
cada do Douro com 2.500 
hectares de vinhas.

Para melhorar as condi-
ções de apoio às atividades 
agrícolas, a autarquia pre-
tende alargar em mais 40 
lotes a zona industrial a pen-
sar sobretudo no armazena-
mento de fruta.

A Câmara de Chaves 
anunciou que vai aplicar 113 
mil euros na instalação de 37 
abrigos de passageiros da 
Rede de Transportes Urba-
nos de Chaves (TUC).

O município justificou que 
a “requalificação e colocação 
dos novos abrigos pretende 
melhorar as condições e o 
conforto dos utilizadores da 
rede, potenciando, por esta 
via, o incremento da mobi-
lidade urbana sustentável, 
incentivando o uso de mo-
dos suaves de transporte, 
tais como o uso do transpor-
te público”.

No total serão colocados 
23 abrigos na linha 1 (zona 
industrial /Abobeleira) e 14 
na linha 2 (parque empre-
sarial / Valdanta), estando 
ainda previstos trabalhos de 
repavimentação dos abrigos, 
sinalética e sinalização rodo-
viária horizontal e vertical.

Esta obra resulta de uma 
candidatura apresentada no 
âmbito do Plano de Ação de 
Mobilidade Urbana Sustentá-
vel (PAMUS) de Chaves, atra-
vés do Programa Operacional 
Regional do Norte 2014-2020, 
cofinanciada em 85% através 
do Fundo FEDER.

O Pastel de Tentúgal garantiu anteontem à  oite, na gala 
que se realizou no Mercado Municipal de Ferreira do Zêzere, 
um lugar na final da “7 Maravilhas Doces de Portugal, que vai 
decorrer no próximo sábado em Montemor-o-Velho.

Pastel de Tentúgal na final
das “7 Maravilhas Doces”

vila real

O Centro Hospitalar de 
Trás-os-Montes e Alto Douro 
(CHTMAD) assinala em se-

Centro Hospitalar assinala 40
anos do Serviço Nacional de Saúde

tembro os 40 anos do Servi-
ço Nacional de Saúde (SNS) 
com rastreios gratuitos e in-

Portugal é um grande produ-
tor de arroz, mas que, duran-
te algum tempo, não houve 
variedades portuguesas.

Em 2003, o Ministério da 
Agricultura decidiu que era 
importante avançar com o 
desenvolvimento de varieda-
des, até devido à pressão do 
mercado, indicou Ana Sofia 
Almeida.

Assim, em 2017, foram 
inscritas as primeiras varieda-
des de arroz neste catálogo.

formações sobre cessação 
tabágica, distúrbios do sono 
ou nutrição.

O evento “Espaço Saúde”, 
que tem como tema “prevenir 
para usufruir”, vai realizar-se 
nos três hospitais agregados 
no CHTMAD, Vila Real (03 
de setembro), Chaves (dia 
11) e Lamego (dia 12).

O principal objetivo desta 
iniciativa é, segundo o centro 
hospitalar, “oferecer aos vi-
sitantes conselhos úteis que 
visem a promoção da saúde 
e que possam ser facilmente 

integrados no seu dia-a-dia, 
ajudando assim a evitar ou 
retardar o aparecimento de 
certas doenças”.

Será possível fazer al-
guns rastreios gratuitos e os 
utentes poderão ter acesso a 
informações úteis nas áreas 
da pneumologia (cessação 
tabágica), neurologia (distúr-
bios do sono), nutrição (des-
codificação de rótulos), rea-
bilitação (fisiatria, fisioterapia 
e terapia da fala), diabetes, 
cardiologia, controlo de infe-
ção e cirurgia de ambulatório.

vila do Conde

O Município da Póvoa de 
Varzim participou uma vez 
mais na Feira Nacional de 
Artesanato de Vila do Conde, 
durante os 15 dias, num es-
paço onde se pretendeu pro-
mover e valorizar o ex-libris 
do artesanato local, a Cami-
sola Poveira.

Tradicionalmente feita em 
lã branca e decorada a ponto 
de cruz com linha vermelha 
ou preta, a camisola integrava 
o traje do pescador poveiro 

até finais do século XIX, al-
tura em que o luto associado 
à grande tragédia marítima 
de 27 de fevereiro de 1892 
traçou a sentença de morte 
desta peça de cor branca. O 
seu uso foi revitalizado com 
a criação do Grupo Folclórico 
Poveiro, em 1936.

Desde aí a camisola tem 
evoluído, assistindo-se à in-
trodução de novos motivos de 
inspiração marítima, adoção 
de diversas fibras e diversi-

A Camisola Poveira esteve 
em exibição na Feira do

Artesanato de Vila do Conde

ficação de cores. Tornou-se 
um verdadeiro ícone cultural, 
que tem inspirado diferentes 
criações artísticas.

E foi precisamente o Gru-
po Folclórico Poveiro, embai-

xador da camisola poveira 
pelo mundo, que representou 
a cidade no último dia da Feira 
de Artesanato, numa atuação 
que encheu o recinto de cor e 
alegria. Veja a fotogaleria.

A Aldeias de Portugal 
anunciou hoje que a iniciati-
va “Há Festa na Aldeia” vai 
regressar no sábado com 
eventos, em simultâneo, 
nas aldeias de Ul, em Oli-
veira de Azeméis, distrito de 
Aveiro, e de Rio de Onor, no 
distrito de Bragança.

Durante o próximo fim de 
semana, as aldeias de Rio 
de Onor e de Ul vão revelar 
aos visitantes o seu “patri-
mónio, gastronomia, artesa-
nato e a música regionais” 
para “provar que o que é 
nacional é mesmo bom, so-
bretudo as pessoas”, lê-se 
num comunicado da Aldeias 

de Portugal enviado hoje à 
comunicação social.

A iniciativa “Há Festa na 
Aldeia”, que existe desde 
2013 e é apoiada pela Asso-
ciação de Turismo de Aldeia, 
em parceria com as Asso-
ciações de Desenvolvimen-
to Local, tem o objetivo de 
“dinamizar o território rural 
em parceria com municípios, 
entidades locais e várias co-
munidades e baseia-se na 
“teoria da Mudança”, uma 
estratégia que coloca os ha-
bitantes das aldeias como 
principais agentes da mudan-
ça e onde são feitas várias 
formações ao longo do ano.

“Há Festa na Aldeia” regressa
este sábado a Rio de Onor
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Economia
Prestação da casa paga ao

banco volta a descer em setembro
A prestação paga ao 

banco pelos clientes com 
crédito à habitação inde-
xados a Euribor a 3 e a 
6 meses vai descer no-
vamente em setembro, 
segundo a simulação da 
deco/Dinheiro&Direitos.

No caso de um cliente 
com um empréstimo no 
valor de 150 mil euros a 
30 anos, indexado à Eu-
ribor a 6 meses com uma 
taxa de 1%, este pagará a 
partir de setembro 455,06 
euros, o que significa me-
nos 11,58 euros face à úl-
tima revisão da prestação, 
em março.

Já no caso de um em-
préstimo nas mesmas 
condições, mas indexado 

A Autoridade Tributária 
e Aduaneira vai reforçar as 
ações de apoio ao cumpri-
mento voluntário das obri-
gações declarativas e paga-
mento de impostos dirigidas 
sobretudo a empresas que 
abriram atividade recente-
mente, comércio a retalho 
e prestações de serviços 
a consumidores finais. Es-
tas ações, segundo refere 
a Autoridade Tributária e 
Aduaneira, num comunica-
do publicado no Portal das 
Finanças, vão decorrer nos 
próximos meses a nível na-
cional e contribuirão para 
identificar operadores eco-
nômicos que justifiquem um 
acompanhamento mais pró-
ximo.

A triagem das empresas 
para este acompanhamento 
mais próximo e de caráter pre-
ventivo por parte da AT será 
feita com base em indícios de 

ausência de atividade econô-
mica real, pela necessidade 
de apoio no cumprimento das 
obrigações de faturamento  ou 
ainda pela identificação de ou-
tros indicadores de risco.

No comunicado, a AT re-
fere que este acompanha-
mento é indispensável na 
identificação de situações de 
incumprimento e no apoio à 
respetiva regularização e tem 
um objetivo pedagógico e dis-
suasor sobre os operadores 
econômicos, alertando para 
os riscos e os custos associa-
dos ao incumprimento.

O caráter essencialmen-
te preventivo destas ações 
visa, assim, aumentar os ní-
veis de cumprimento volun-
tário e, sempre que possí-
vel, apoiar os contribuintes 
antes de estes entrarem em 
situação de incumprimento, 
o que implica sempre cus-
tos acrescidos.

Fisco vai reforçar ações 
de prevenção junto de 

empresas recentes

Nos primeiros sete me-
ses deste ano, a Função 
Pública perdeu 6147 tra-
balhadores para a apo-
sentadoria. O contingente 
dos novos beneficiários 
da Caixa Geral de Apo-
sentações engrossou 
19,5% até julho, face a 
igual período do ano pas-
sado. Representa mais 
de mil trabalhadores que 
saíram para a reforma, 
comparando com 2018.                                                                                                                              
O ritmo de aposentadorias 
volta  a crescer em 2019, 
quando nos últimos anos, 
tinha vindo sempre a cair. 
Até julho do ano passado, 
o número de novos pen-
sionistas da CGA nunca 
tinha chegado aos mil. Si-
tuação que se manteve no 
resto do ano.

Os dados constam da 
síntese da execução or-
çamental divulgada on-

Reformas na
Função Pública

crescem 20% este ano

Uma nova Loja do Ci-
dadão abriu esta semana 
em Lisboa, no Saldanha, 
numa área de 2.400 me-
tros quadrados e com cer-
ca de 154 funcionários, 
distribuídos por várias 
dezenas de serviços, pre-
vendo-se que atenda mais 
de 700 mil pessoas por 
ano. Num comunicado à 

imprensa, a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa adiantou 
que esta nova loja repre-
senta um investimento de 
2,2 milhões de euros.

A autarquia precisou 
ainda que a Loja do Cida-
dão do Saldanha vai pro-
mover a distribuição ante-
cipada de senhas, cerca 
de 15 minutos antes da 

Nova Loja do Cidadão no Saldanha espera
atender mais de 700 mil pessoas por ano

tem. O boletim da Dire-
ção-Geral do Orçamento 
revela ainda que o valor 
médio das novas pen-
sões está, de novo, a 
subir. Em julho, um fun-
cionário público teve, em 
média, uma reforma de 
1310 euros, mais 102 eu-
ros do que em junho.

Para efeitos comparati-
vos com 2018, apenas se 
podem usar os dados de 
junho, uma vez que, com 
o pagamento do subsídio 
de férias, as pensões mé-
dias em pagamento em 
julho distorcem a média. 
E quem se reformou em 
junho deste ano passou a 
ganhar mais 125 euros do 
que um pensionista que 
passou à aposentação no 
mesmo mês de 2018.

A explicar esta diferen-
ça estará o fato de as car-
reiras contributivas serem 

mais longas e haver maior 
qualificação, bem como sa-
lários mais elevados. Tam-
bém menos reformas ante-
cipadas, com penalizações 
mais baixas, podem expli-
car esta evolução.

O ministro das Finan-
ças tem libertado as ver-
bas retidas em cativações 
a conta-gotas. No primeiro 
semestre deste ano, Mário 
Centeno deu ordem para 
que fossem gastos 70,9 
milhões de euros cativa-
dos no início deste ano.

O valor corresponde a 
apenas 10,9% do valor ini-
cial. Em janeiro, estavam 
retidos 653 milhões de eu-

à Euribor a três meses, o 
cliente passará a pagar 
454,86 euros, neste caso 
6,40 euros menos do que 
o pago desde junho.

As taxas Euribor são 
o principal indexante em 

Portugal nos contratos 
bancários que financiam a 
compra de casa. A Euribor 
a 6 meses é a mais usada, 
seguida da taxa a 3 meses.

As taxas de juro conti-
nuam em terreno negativo 

e mesmo a acentuar signi-
ficativamente. Em agosto, 
a média da taxa Euribor a 
6 meses foi de -0,405%, 
um novo mínimo histórico, 
e a média da taxa a 3 me-
ses de -0,408%.

As taxas de juro Euri-
bor têm estado a acentu-
ar o valor negativo depois 
da indicação do Banco 
Central Europeu (BCE) 
de que as taxas diretoras 
se vão manter nos níveis 
atuais e podem mesmo 
baixar, o que beneficia 
os clientes com contratos 
de crédito com indexante 
variável.

Os bancos, por seu 
lado, antecipam um impac-
to negativo no seu negócio

As exportações portu-
guesas de bens diminuíram 
8,3% e as importações re-
cuaram 4,1% em junho face 
ao mesmo mês de 2018, 
possivelmente refletindo o 
menor número de dias úteis 
no período, divulgou  o Ins-
tituto Nacional de Estatística 
. “Os decréscimos registados 
em ambos os fluxos pode-
rão estar relacionados com o 
fato de junho de 2019 ter tido 
menos três dias úteis do que 
junho de 2018, que em maio 
tinha reportado um aumento 
de 8,5% das exportações e 
uma subida de 14,3% das 
importações, em termos ho-
mólogos e nominais.

Segundo as “Estatísticas 
do Comércio Internacional” 
do INE, é de destacar em 
junho a diminuição das ex-
portações e importações de 
combustíveis e lubrificantes 
(-34,3% e -24,8%) e o acrés-
cimo de 32,4% nas importa-
ções de material de transpor-
te, majoritariamente aviões.

Excluindo os combustí-
veis e lubrificantes, em junho 
as exportações diminuíram 
6,2% e as importações de-
cresceram 0,2% (+9,8% e 

+11,4%, em maio de 2019).
No mês em análise, o dé-

ficit da balança comercial de 
bens atingiu 1.833 milhões 
de euros, mais 150 milhões 
de euros do que no mês ho-
mólogo de 2018, sendo que, 
excluindo os combustíveis e 
lubrificantes, o saldo foi ne-
gativo em 1.270 milhões de 
euros, deteriorando-se em 
288 milhões de euros face a 
junho de 2018.

No acumulado do pri-
meiro semestre deste ano, 
verificaram-se aumentos de 
2,9% nas exportações e de 
9,3% nas importações, o que 
representa uma desacelera-
ção das exportações e uma 
aceleração das importações 
face à variação registada no 
segundo semestre de 2018 
(+3,7% e +7,5%). Excluindo 
os combustíveis e lubrifican-
tes, os acréscimos foram de 
4,5% e 9,9%, respetivamen-
te até junho (+4,3% e +7,4%, 
no 2.º semestre de 2018).

Mais uma vez, nota o INE, 
“estas variações estarão em 
parte relacionadas com o 
facto de junho de 2019 ter 
menos quatro dias úteis que 
maio de 2019”.

Exportações caem 8,3% e 
importações recuam 4,1% em junho

abertura do estabeleci-
mento, e terá uma equipe 
de mediadores da câma-
ra lisboeta para ajudar a 
encaminhar as pessoas.

Intitulado como “um dos 
principais polos de pres-
tação de serviços públi-
cos” em Lisboa, o espaço 
vai disponibilizar serviços 
de Finanças, Instituto da 
Segurança Social (ISS), 
Instituto de Registos e No-
tariado (IRN), Instituto da 
Mobilidade e dos Trans-
portes (IMT), Espaço Ci-
dadão, Iniciativa Lisboa, 
Gebalis – Gestão do Ar-
rendamento da Habitação 
Municipal de Lisboa, Carris 
e EMEL – Empresa Muni-
cipal de Mobilidade e Esta-
cionamento de Lisboa.

Na Loja do Cidadão do 

Saldanha também vai ser 
permitido pedir ou reno-
var o cartão de cidadão 
e o passaporte, revalidar 
ou alterar a carta de con-
dução, obter registo crimi-
nal, entregar documentos 
de despesas para a ADSE 
e requisitar o cartão Lis-
boa VIVA, entre outros.

Com uma área total 
de cerca de 2.400 me-
tros quadrados, o espaço 
atrairá também pessoas 
ao mercado 31 de janeiro, 
que se encontra no piso 
inferior, segundo a Câma-
ra de Lisboa.

De acordo com a Câ-
mara de Lisboa, atualmen-
te, existem 56 Lojas do 
Cidadão no país, tendo 20 
sido abertas durante a atu-
al legislatura.

ros e, em junho, continu-
avam na mesma situação 
582,1 milhões de euros. 
Se contarmos ainda com 
as reservas orçamentais 
de 230 milhões de euros 
no final de junho, para 
fazer face a eventuais 
necessidades dos progra-
mas orçamentais, esta-
vam na gaveta de Cente-
no 812,1 milhões. É uma 
ferramenta que permite 
ao ministro manter doma-
das as contas públicas. 
Até julho, o déficit enco-
lheu para 445 milhões de 
euros, muito à custa dos 
impostos que renderam 
mais 1,4 bilhões de euros.
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O Presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa, defendeu  
incentivos do Estado as mé-
dias para fazer face à crise 
no setor, considerando que 
sem uma comunicação so-
cial forte não há democracia. 
“As soluções têm de ser so-
luções isentas, imparciais, 
sem contaminação política 
ou econômico-financeira, 
consensuais, adotadas pelo 
parlamento consensualmen-
te e não podem ser decisão 
de um Governo”, disse  Mar-
celo Rebelo de Sousa.

Para o Presidente, qual-
quer solução não pode ser 
de censura ao setor, mas re-
correndo a medidas, como 
algumas existentes noutros 
países como incentivos à 

Marcelo defende incentivos para
dinamizar comunicação social

“Não pedimos um che-
que em branco. Temos um 
programa para a República 
e para a Região”, disse An-
tónio Costa no comício em 
Machico, na zona oeste da 
Madeira, local escolhido 
pelo partido pela primeira 
vez para fazer a rentrée 
política nacional do partido 
nesta região autônoma.

O responsável socia-
lista salientou que face às 
eleições regionais de 22 de 
setembro e nacionais de 
06 de outubro, o PS ape-
nas pede “mais força para 
encetar o programa de go-
verno na República e na 
Região”.

“Costa amigo, a Ma-
deira está contigo” foi uma 
das frases entoadas pe-
los elementos da Juven-
tude Socialista durante 
o discurso, às quais res-
pondeu: “Madeira, amiga, 
o Costa está convosco”.                                                                                                                                       
             

O atual primeiro-minis-
tro sublinhou que na Re-
pública é essencial asse-
gurar continuidade de bom 
governo que tem dado re-
sultados, apelando a que 
os portugueses deem mais 
força para o PS poder fazer 
ainda mais e ainda melhor 
em todo o país e também 
na Região Autônoma da 
Madeira.

António Costa disse que 
o partido precisa de con-
dições para enfrentar os 
grandes desafios do futuro 
para o país, enunciando 
as alterações climáticas, a 
necessidade de contrariar 
a tendência do decréscimo 
da demografia, assegurar 
a modernização da econo-
mia, administração pública 
e sociedade.

O dirigente socialista 
salientou também que o 
PS vai lutar pela erradica-
ção da pobreza e redução 
das desigualdades de gê-
nero.

Mas, para atingir estes 
objetivos, realçou ser fun-
damental seguir um bom 
governo, que passa pelas 
contas certas, que foram 
definidas com grande am-
bição no início da legislatu-
ra que está a acabar.

“Ter 10 anos de conver-
gência com a União Euro-
peia, o que não acontecia 
desde 2000 e aconteceu 
em 2017, 2018 e 2019 e vai 
continuar a prosseguir”, foi 
um aspeto apontado pelo 
secretário-geral socialista

Para este objetivo, é 
também imprescindível ter 
“um orçamento equilibrado 
e redução sustentada da 
vida pública”.

A aposta no apoio aos 
emigrantes da diáspora 
espalhados pelo mundo 
fica demonstrado na es-
colha do número dois do 
Governo, Augusto Santo 
Silva como cabeça de lista 
pelo circulo fora da Europa, 
para que “a representação 
dos portugueses assegu-
rada aos mais alto nível”, 
enfatizou.

O secretário-geral do 
PS, António Costa, iniciou 
no  Machico, o comício da 
sua rentrée nacional do 
partido e percorreu vários 
espaços que representam 
os diferentes concelhos 
instaladas no largo da ci-
dade. Ao final, no fundo 
o palco, uma imagem do 
candidato da Madeira des-
tacava o lema do PS para 
as regionais: “coragem 
para mudar”.

A líder do Bloco de Es-
querda  classificou o programa 
eleitoral bloquista de essen-
cialmente social-democrata 
e avançou o investimento e o 
trabalho como duas grandes 
condições para um eventual 
Governo de esquerda após as 
eleições. “Identificamos o in-
vestimento e o trabalho como 
as duas grandes questões para 
a legislatura. São duas grandes 
condições para o que o próxi-
mo governo vai fazer”, afirmou, 
em entrevista, Catarina Mar-
tins, coordenadora do BE, que 
apoiou o Governo minoritário 
do PS nos últimos quatro anos.

Para a líder bloquista, as 
questões do direito laboral e 
do investimento são funda-
mentais para a próxima le-
gislatura, ressalvando que há 
medidas adotadas no período 
da troika que não foram rever-

tidas e deu como exemplo as 
horas extraordinárias.

Nesta entrevista, expres-
sou as suas dúvidas sobre a 
promessa de António Costa, 
líder do PS, de que procurará 
acordos com os partidos à es-
querda mesmo se tiver maioria 
absoluta nas legislativas de ou-
tubro. “A questão não é se eu 
acredito. Alguém acredita?”, 
questionou.

Para Catarina Martins,”U-
ma maioria absoluta do PS não 
parece que seja caminho para 
resolver os problemas que o 
país tem, não foi no passado 
e não há razões para acreditar 
que será no futuro”, afirmou. 
Os bloquistas, acrescentou, 
concorrem às eleições com 
um programa que quer que 
seja Governo e está prepara-
do para assumir todas as res-
ponsabilidades.                            

leitura de jornais por jovens 
e nas escolas, através do fi-
nanciamento de assinaturas, 
ou desagravamentos fiscais, 
exemplificou.

O Presidente da Repú-

blica falava durante a apre-
sentação “Marcelo Rebelo 
de Sousa Todos os Dias”, 
de Felisbela Lopes e Leo-
nete Botelho, integrada no 
programa da Festa do Livro 

Na sessão de encerra-
mento da Universidade de 
Verão do PSD, em Castelo 
de Vide, Rui Rio afirmou 
que o líder do PS tem um 
discurso oportunista à beira 
das eleições em relação aos 
seus parceiros de esquer-
da. “Temos um Governo 
que é mestre de propagan-
da, mestre na dramatização 
de uma forma como nunca 
tinha visto, na capacidade 
de montar um circo político 
mediático quando está em 
causa não o interesse na-
cional, mas o interesse do 
PS”.

A este propósito, Rio 
fez um paralelismo entre 
a ameaça de demissão do 
primeiro-ministro, António 
Costa, em maio, perante 
a possibilidade de o parla-
mento aprovar a contagem 
total do tempo de serviço 
dos professores antes das 
eleições europeias com a 
atuação do Governo na re-
cente greve dos motoristas 
de matérias perigosas, à 
beira de legislativas.

“Tinha em mente uma 
encenação para condicio-
nar, e conseguiu, o voto de 
26 de maio, mas os portu-
gueses que quiserem en-
tender têm agora um bom 

exemplo para e perceber o 
exagero e disparate do que 
foi feito na altura em nome 
do interesse do PS e não do 
interesse nacional”.

Rui Rio assegurou que, 
se o PSD for Governo, não 
haverá circo, nem espetá-
culo, nem mediatização, 
mesmo que possa dar jeito 
para a eleição seguinte.

“Se há coisa de que o 
anterior governo do PSD foi 
acusado foi de pôr à frente 
os interesses do país em 
troca da impopularidade do 
partido”, salientou.

Rui Rio referiu-se ainda 
às recentes críticas do se-
cretário-geral socialista aos 
parceiros de esquerda, em 
particular ao BE, acusan-
do-o de fazer um discurso 
oportunista.

“Eu condeno esta forma 
de estar na política. Não an-
damos em busca de grati-
dão, mas também não é bo-
nito ingratidão em relação 
aos parceiros e, sobretudo, 
procurar confundir o elei-
torado nos últimos 30 dias 
antes das eleições com um 
discurso completamente di-
ferente dos últimos quatro 
anos”, criticou.

Na sua intervenção Rui 
Rio voltou a defender que 

A líder do CDS-PP, As-
sunção Cristas, afirmou que 
o partido não aceita amea-
ças nem chantagens, numa 
resposta a António Costa 
que pediu um PS forte para 
evitar que o país caia num 
“impasse à espanhola”. “Não 
aceitamos ameaças, não 
aceitamos chantagens, não 
aceitamos argumentação 
pouco sólida para convencer 
as pessoas”, disse a líder do 
CDS-PP, durante uma ceri-
mônia em Oeiras para apre-
sentação dos candidatos do 
partido pelo círculo eleitoral 
de Lisboa às eleições legis-
lativas. 

Numa entrevista à agên-
cia Lusa, o primeiro-ministro 

Rio acusa Governo de ser mestre
da propaganda e da dramatização

Cristas diz que não aceita ameaças
de Costa de um impasse à espanhola 

Costa pede mais
força ao PS para

governar, mas não
um cheque em branco

de Belém, que terminou nos 
jardins do Palácio de Belém.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa prometeu voltar ao as-
sunto depois das eleições 
legislativas.

“Sem meios é muito difí-
cil garantir a sustentabilida-
de e não há uma democra-
cia forte se não houver uma 
comunicação social forte, 
dinâmica e a longo prazo e 
não se consegue isso a pen-
sar na sobrevivência”, voltou 
a defender.

“Ando há três anos, não 
direi a pregar no deserto, 
mas a pregar quase no de-
serto, porque todos concor-
dam com o diagnóstico da 
situação”, lamentou.

o programa eleitoral do 
partido traz esperança aos 
portugueses,  ao contrário 
do  PS, que apenas apos-
ta no presente, e apontou, 
como tinha feito na Festa 
do Pontal, a descentraliza-
ção como crucial, mesmo 
que seja preciso enfrentar 
interesses instalados. “A 
coragem implica em política 
desapego ao poder, é coisa 
que não me falta, às vezes 
talvez até em excesso”, afir-
mou.

“Da margem orçamental 
que o crescimento econô-
mico permitir, vamos dedi-
car 24% a reduzir impostos, 
23% a aumentar o investi-
mento público, 45% a au-
mentar a despesa corrente 
e 7% para a redução do 
défice, que se vai tornar um 

ligeiro superavit”, explicou, 
detalhando que nos impos-
tos 51% da redução incidirá 
nas empresas e 49% nas 
famílias.

Com o seu mandatá-
rio nacional e porta-voz do 
PSD para as Finanças Pú-
blicas na primeira fila, Rui 
Rio apontou para  Joaquim 
Sarmento como membro de 
um futuro Governo do PSD. 

“Se esse futuro for já dia 
06 de outubro, não é dis-
pensável de um Governo 
PSD, mas se houver aí um 
engano do eleitorado, aque-
le que for o próximo presi-
dente do PSD que venha a 
ser primeiro-ministro se não 
for eu, também não poderá 
seguramente dispensar o 
contributo do professor Jo-
aquim Sarmento”, afirmou.

Catarina Martins tem duas grandes
condições para futuro Governo

e secretário-geral socialista, 
António Costa, advertiu que 
Portugal poderá cair numa 
situação de impasse à espa-
nhola caso não saia um PS 
forte das eleições de 06 de 
outubro, ficando assim com-
prometida a estabilidade ne-
cessária à prossecução das 
políticas seguidas na atual 

legislatura.
Sem querer ser muito di-

reta na resposta a António 
Costa, Assunção Cristas, 
que discursava para cerca 
de meia centena de militan-
tes, defendeu que a política 
e a força na política servem 
para que as ideias sigam o 
seu caminho e que, no caso 
do CDS-PP, o objetivo é que 
as ideias sigam para um ca-
minho de centro-direita em 
Portugal. 

Durante o seu discurso, a 
líder do CDS-PP relembrou 
também alguns dos objetivos 
principais do programa do 
partido às próximas eleições 
legislativas, que passam 
pela baixa de impostos, pelo 

apoio às famílias, pelo refor-
ço da qualidade do Serviço 
Nacional de Saúde e mais 
liberdade econômica.

Antes de iniciar o seu 
discurso político, Assunção 
Cristas congratulou-se pela 
nomeação do arcebispo 
José Tolentino de Mendon-
ça como cardeal pelo Papa 
Francisco: “É um homem 
de grande humanidade, de 
grande humildade, de uma 
cultura imensa. É um intelec-
tual de primeira linha, não só 
do nosso país, mas à escala 
global. E é, sobretudo, um 
homem do coração. Portan-
to, só me posso associar às 
felicitações que ele está a 
receber”.
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FÉ E DEVOÇÃO A N. SRA. DOS REMÉDIOS
PADROEIRA DA CASA DAS BEIRAS DO Rj

Mais um momento 
de fé e devoção foi vivi-
do na Casa das Beiras, 
na rua Barão de Ubá, 
341 – Tijuca. Com muita 
emoção, o quadro asso-
ciativo da Casa das Bei-
ras reverenciou sua Pa-
droeira, Nossa Senhora 
dos Remédios, com 
uma bela programação 
que terminou o passado 
dia 1. Já pela manhã, 
por volta das 11 horas, 
associados e amigos da 
querida Associação se 

fizeram presentes para a 
Santa Missa em louvor à 
sua padroeira, celebrada 
pelo Padre Frank. Após 
a celebração da Missa, 
aconteceu a procissão, 
percorrendo as ruas do 
bairro, acompanhada pela 
Banda TB Show e muitos 
fogos de artifício. A pro-
cissão teve a presença de  
diversas representações, 
formando um lindo cortejo 
que deu movimento aque-
le finalzinho de manhã en-
solarada. 

De retorno a Casa das 
Beiras, a diretoria, coman-
dada pelo Presidente José 
Henrique, convidou todos 
para um farto almoço de 
convívio social. No farto 
cardápio, oferecido aos 
convidados e associados, 
onde constava de um car-
dápio especial; churrasco, 
sardinha portuguesa, arroz 
de bacalhau, empadão e 
como sobremesa, bolo em 
homenagem à Nossa Se-
nhora dos Remédios e, não 
foram esquecidos os ani-

versariantes do mês com 
o “parabéns pra você”! 
A música ao vivo com 
a Banda TB Show, que 
sempre dá muita alegria. 
Foi um pedaço da tar-
de bem passado de bom 
convívio social, como, ali-
ás, pela tradição da nobre 
Casa das Beiras. 

Toda a diretoria da 
Casa das Beiras está de 

parabéns pelo éxito que 
marcou a festa , pela ma-
neira cordialíssima com 
que os dirigentes da tra-
dicional associação re-
ceberam os convidados. 
Todos reconhecem e 
louvam merecidamente 
a fidalguia com que os 
responsáveis pelos des-
tinos da Casa das Beiras 
cercam os convidados.

Padre Frank dando inicio a Missa em louvor a Nossa Senhora dos 
Remédios

Imagem do belíssimo andor da Nossa Senhora dos Remédios e os 
representantes das Casas Regionais Co-irmãs com seus pavilhões

Momento máximo da celebração. O Celebrante oferecendo a Óstia 
consagrada

Panorâmi-
ca do ato 
religioso, o 
presidente 
Sr. José Hen-
rique, com 
seu netinho 
Francisco, 
esposa 1ª 
dama Verôni-
ca Trindade, 
filha Vanes-
sa, genro 
Alex, demais 
convidados

Presidente 
Beirão José 
Henrique 
e esposa 
1ª dama 
Vanessa 
Trindade 
participando 
do ofertório

Momento da saída da procissão da Casa das Beiras com o presi-
dente José Henrique e diretores

Compo-
nentes do 

Rancho Fol-
clórico Ben-
vinda Maria 

participando 
da procissão 

em louvor 
a Nossa 

Senhora dos 
Remédios

O padre Frank com a imagem da Nossa Senhora dos Remédios, 
padroeira da Casa das Beiras abençoando à todos

Pelas ruas da Tijuca, vemos a procissão com o Andor levando a 
imagem da Nossa Senhora dos Remédios, conduzido pelos direto-
res, tendo a frente o presidente José Henrique

A 1ª dama Verônica Trindade, diante do bolo com diretores e con-
vidados para homenagear a Padroeira Nossa Senhora dos Re-
médios. 

Presidente José Henrique junto a sua esposa 1ª dama Verônica Trin-
dade com a imagem de Nossa Senhora dos Remédios

Registro do presidente José Henrique, ladeado 
pela Glória Santos e Andressa da Casa dos Po-
veiros, 

1ª dama Verônica distribuindo uma lembrancinha 
de Nossa Senhora dos Remédios aos presentes

Num destaque para nosso Jornal Portugal em Foco, o presidente José Henrique, esposa Verônica Trinda-
de e D. Amélia Castanheira

Fotos do Antônio Amaral
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No ultimodia 30 de julho de 2019 o Dr. Luiz 
Rogério Sawaya, a convite da Hidroline 
Fiscal, deu uma palestra no auditório do 
Sampapão (entidade que congrega o SIN-
DIPAN (Sindicato da Indústria de Panifica-
ção e Confeitaria de São Paulo), a AIPAN 
(Associação da Indústria de Panificação e 
Confeitaria de São Paulo), a FUNDIPAN 
(Fundação do Desenvolvimento da Indús-
tria de Panificação e Confeitaria), e ainda 
o IDPC (Instituto do Desenvolvimento de 
Panificação e Confeitaria), para tratar de 
produtos fiscais que podem ser utilizados 
pelos membros do Sampapão para, legiti-
mamente, reduzir a tributação e/ou reduzir 
despesas com tributos e cobranças inde-
vidas sobre a conta de luz das empresas.
Ele abordou tanto o fato de que a alíquota 
de ICMS de 25% foi considerada ilegal 
e inconstitucional pelo Poder Judiciário, 
permitindo, portanto, que as empresas 
associadas do Sampapão pleiteiem a 
aplicação da alíquota de 18%, em razão 
do denominado princípio da seletividade, 
que determina que bens/produtos bási-
cos sofram uma tributação mais reduzida.
Também abordou a ilegalidade das taxas 
de Distribuição e Transmissão que são 
cobradas na conta de energia elétrica e 
que podem corresponder a 1/3 da tarifa 
de energia, sendo que tais taxas já foram 

consideradas ilegais e inconstitucionais 
pelo Poder Judiciário, sendo possível o 
ajuizamento de Ação que determina a ex-
clusão dessa cobrança, pela Companhia 
de Eletricidade, e a redução imediata da 
conta de luz. Tudo isso sem mencionar a 
possibilidade de restituição das quantias 
pagas a maior pela indevida cobrança 
nos últimos 5 anos, acrescidas da taxa 
SELIC.E, por fim, a Hidroline Fiscal, que 
dispõe de serviços para optantes do Lucro 
Real, Presumido e do Simples, também 
ofereceu aos associados do Sampapão 
a revisão da tributação do Simples, com 
a possibilidade recuperação de tribu-
tos pagos a maior nos últimos 5 anos e 
a redução, que pode chegar a até 50%, 
das quantias atualmente pagas pelas 
empresas de forma legal.Nesse último 
caso, conforme frisou o Dr. Luiz Rogério 
Sawaya, o levantamento realizado é feito 
todo administrativamente, com base na 
escrituração fiscal da empresa, seguido 
de pedido de restituição e/ou compensa-
ção para a Receita Federal, produzindo 
efeito financeiro imediato e sem nenhum 
risco para as empresas, pois tudo é feito 
em conformidade com a Lei e dentro das 
regras da Receita Federal do Brasil.A Hi-
droline Fiscal se colocou à disposição de 
todos os associados do Sampapão

Palestra da Hidroline no SAMPAPÃO 
sobre Economia na Energia Elétrica

Dia 08.09.2019 - Festa de São Bernardi-
no de Sena na Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense estará neste dia 
a partir das 11 horas, venerando o padroeiro 
São Bernardino de Sena com missa, pro-
cissão, almoço homenagens e show com a 
Banda Alma Lusíada. Informações e convites 
(11) 4484.4382 – 966369871 Estrada Velha 
São Paulo Bragança, 50 A– CEP 07600-000 
Serra da Cantareira – Mairiporã – São Paulo.
Dia 09,09.2019 - Show do Orfeão Uni-
versitário do Porto na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo e o Conselho 
da Comunidade trazem o grande espetáculo 
do Orfeão Universitário do Porto. Serão 37 
orfeonistas no palco, coro clássico, popular, 

cantares tradicionais de varias regiões de Por-
tugal, fado de Lisboa, fado de Coimbra, folclo-
re, e no encerramento da apresentação a sua 
afamada tuna. Teremos serviço de bar antes e 
após o show. Convites e Informações: Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones (11)      
3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551  
Dia  14.09.2019 - Adega da Lusa
Você não pode perder mais uma Adega 
da Lusa, como sempre com entrada gra-
tuita a partir das 19 horas na Portuguesa 
de Desportos, numa realização do Dpto. 
Sócio-Cultural. Comidas típicas, e mui-
ta animação com a Tocata do Grupo da 
Portuguesa que se exibirá e como convi-
dado o Grupo Folc. da Casa Ilha da Ma-
deira Infanto Juvenil. Local Rua Comen-
dador Nestor Pereira, 33 Canindé – São 
Paulo Fone (11) 2125.9400

O melhor em degustação de vinhos 
esteve presente mais uma vez no 
Wine Night, da Mega Adega Kan-
guru, realizada no ultimo dia 14 de 
Agosto de 2019. A degustação de 
vinhos deveria fazer parte da De-
claração Universal dos Direitos do 
Homem. Afinal de contas, todos 
deveriam conhecer um pouco des-
ta técnica que é a degustação, para 
poder aproveitar o vinho em toda 
sua plenitude. Ali se reuniram nesta 
noite fornecedores e importadoras 
como:
Decanter (trouxe os vinhos Mar-
qués de Toledo branco e tinto, Bru-
nel de La Gardine, Los Intocables, 
Gala 1, Jose de Sousa Mayor e Con-
de Vimioso)
Casa Flora (trouxe os vinhos Ca-
dus, Criado em Roble, GranTannat 
Premium, Nuestro, DueLune.
Adega Alentejana (trouxe os vi-
nhosManoella,Izadi, .COM, Chami-
né, Ponte das Canas e Margarida, 
Passadouro e Le Cazelou.
Qualimpor (trouxe os vinhos Crasto 
Superior, Kaiken, Assobio, Esporão, 
Taylor´s Fine Tawny.
Inovini (trouxe os vinhos Louis La-
tourBourgogne, Los Vascos, Doña 
Paula, Beronia e Achaval Ferrer).

PPS Vinhos (trouxe os vinhosQua-
drifolia, Dona Maria, Vallado, Quinta 
do Vallado e Álvaro Castro).
Rota do Azeite e Vinhos (Trouxe 
os vinhos Quinta dos Castelares, 
Fronteira, Flor do Tua, Palácio dos 
Távoras.
Mistral (trouxe os vinhos Premier 
1850, Montes Alpha, Siesta em El  
Tahuantinsuyu, Luis Pato e Pétalos  
Del Bierzo).
Grand Cru (Trouxe os vinhos Es-
pritMéditerraneé, Taló, Max, Zuc-
cardi e PulentaEstate)
Portus (Trouxe os vinhos Catarina, 
R de Romaneira, Sino de Romanei-
ra, Quinta da Bacalhôa e Quinta da 
Romaneira)
Domno (Trouxe os vinhos Casas 
Del Bosque branco e tinto e Gran 
Reserva, 12 e Mezzo, Papale)
World Wine (Trouxe os vinhos Gar-
zón branco e tinto, Mariana tinto e 
Herdade do Rocim)
Orion Vinhos (Trouxe os vinhos 
Casa Ermelindatinto, PinotNoir, 
Trincadeira, Touriga Nacional, Ali-
cante Bouschet e Syrah)
E ainda tivemos as importadoras 
Kanguru, Levitare  e Calimp. Como 
de costume, os presentes receberam 
como cortesia e lembrança do evento, 

uma linda taça de cristal personaliza-
da. A Mega Adega Kanguru sempre 
oferecepara degustação uma farta 
mesa de frios, patês, pães variados 
e azeites, tudo com muita fartura e 
qualidade. Não perca a próxima Wine 
Night. Vá você também conhecer o 
Supermercado Kanguru e sua Mega 
Adega, que é referência no mercado 
de bebidas nacionais e importadas. 
Além das conceituadas marcas dis-
poníveis, está sempre investindo em 
sua infraestrutura para lhe oferecer 
conforto e comodidade ao realizar 

suas compras. O Kanguru, esta aber-
to sempre de segunda a sábado, das 
8,30 às 20 horas, e está localizado à 
Rua Antonio de Barros, 285 no Ta-
tuapé. Para sua maior comodidade 
possui estacionamento próprio com 
capacidade para até 100 automóveis 
com serviço de manobrista. Fones 
2296.6111 - 2296.4569 - 2942.8877 
e pelo WhatsApp 97483.6126 Ven-
das onlinepelos sites www.kanguru-
supermercado.com.br e www.mega-
adega.com.br  Sua melhor opção de 
compra de vinhos pela internet !

O melhor em vinhos da Mega Adega Kanguru
Em mais um Wine Night 

O Sr. Fernando Ueno, o diretor da Mega Adega Kanguru Sr. Adria-
no Jeronimo, o Prefeito de Joanópolis Sr. Mauro Garcia, a esposa 
Sra. Maria Isabel e o Sr. Antonio V. Serralha.

Cuidando do atendimento aos clientes da Mega Adega Kanguru 
vemos o Guilherme, o Matias, o Reginaldo e o Denilson. Presentes a Sra. Selma e a Sra. Renata.

Entre amigos vemos a Gislene, a Fabiana e a Pamela. Presentes vemos a Leila, a Simone, a Silvana e a Alecsandra.
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E Duarte Pacheco teria descoberto o Brasil
O primeiro europeu a pisar nas 

terras do Brasil, segundo 
alguns estudiosos lusitanos, bem 
como trabalhos realizados na Es-
panha e na França, não teria sido 
o fidalgo da Beira Baixa, Pedro Ál-
vares Cabral (1467 – 1520), natural 
de Belmonte, que, à caminho da 
Índia, conforme a versão consagra-
da em nossa História comum, aqui 
chegou, no dia 22 de abril de 1500, 
uma quarta-feira, ancorando suas 
13 naus em Porto Seguro, ao Sul da 
Bahia. No domingo seguinte, quatro 
dias depois, de acordo com relato 
do escrivão da expedição, o tripeiro 
Pero Vaz de Caminha (1450 – 1500), 
Cabral mandaria celebrar uma Mis-
sa, assistida também por indíge-
nas da tribo Tupiniquim, na praia 
da Coroa Vermelha, na localidade 
de Santa Cruz Cabrália, 23 quilô-
metros ao Norte de Porto Seguro. 
Tampouco o descobridor do imenso 
Portugal do Novo Mundo teria sido 
o mercador e cosmógrafo italiano 
florentino Amerigo Vespucci, que 
conhecemos como Américo Ves-
púcio. Ele navegou em 1499 no Rio 
Orinoco, que atravessa de Norte a 
Sul a Venezuela, banhando, ainda, 
extensões da Colômbia e formando 
o Rio Amazonas. Ou sequer o espa-
nhol Vicente Yáñez Pinzón (1462 – 
1514), nascido na andaluza Palos de 
la Frontera, que, no dia 26 de janei-
ro de 1500, teria alcançado o Cabo 
Santo Agostinho, no litoral de Per-
nambuco. Diversos são os pesqui-
sadores, entretanto, a acreditar ser 
o verdadeiro descobridor do Brasil o 
irrequieto lisboeta Duarte Pacheco 
Pereira (1460 – 1533), exímio na-
vegador e homem de confiança do 
Bem-Aventurado Rei Dom Manuel 
I (1469 – 1521) – que desejava in-
formações sigilosas sobre as áreas 
asseguradas a Portugal, ao Sul das 
Américas, pelo Tratado de Tordesi-
lhas, assinado em 1494, na cidade 
de Castela de mesmo nome. Con-
siderado um gênio da Astronomia e 
da Geografia, Duarte Pacheco teria 
visitado o Brasil há quase 521 anos, 
de novembro a dezembro de 1498, 
tendo percorrido trechos setentrio-
nais, entre os estados do Maranhão 
e do Pará. Esteve, inclusive, na Ilha 
de Marajó e foi à foz do Amazonas. 
Ele teria chegado, portanto, dois 

anos antes de Cabral – e precedido 
Vespucci e Pinzón.  

Duarte Pacheco, cujo retra-
to ilustra a coluna, já havia 

sido enviado às negociações de 
Tordesilhas, como observador do 
Rei Dom João II (1455 – 1495), o 
celebrado Príncipe Perfeito, pri-
mo e cunhado de seu sucessor, o 
outrora Duque de Beja, que viria a 
ser Manuel I. E, por isso, sendo sa-
bedor das minúcias do Tratado, foi 
escolhido pelo Bem-Aventurado, 
quatro anos mais tarde, para fazer a 
viagem exploratória – cinco meses 
após a memorável ida à Ásia do Al-
mirante Vasco da Gama, aportando 
em Calecute, na Índia, valiosíssima, 

à época, devido à riqueza das es-
peciarias. Ficaria ‘desaparecido’ por 
quatro séculos o precioso relatório 
reservado e cifrado de Duarte Pa-
checo a Manuel I, de 200 páginas, 
dividido em cinco capítulos, elabo-
rado de 1505 a 1508, narrando suas 
andanças pelo Brasil e às Áfricas, 
onde comandou a inexpugnável 
Cidadela de São Jorge da Mina, no 
Atlântico, na costa de Gana. Uma 
cópia dos originais de “cosmografia 
e marinharia”, subtítulo do próprio 
Duarte Pacheco, só seria encon-
trada quase ao final do século XX, 
no bairro de Alvalade, em Lisboa, 
nos labirintos do Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo – antigo Arquivo 
Geral do Reino. A obra é intitulada, 
em latim, “Esmeraldo de situ or-
bis”, ou seja, “O Tratado dos Novos 
Lugares da Terra”. Esmeraldo seria 
o anagrama, no vernáculo romano, 
formado pelas iniciais dos nomes de 

Manuel (Emanuel), o Rei, e Duarte 
(Eduardus), o navegador. Foi preci-
samente em cima desses textos que 
o historiador açoriano Jorge Couto, 
de 68 anos, da Universidade de Lis-
boa, publicaria, em 1996, o livro “A 
Construção do Brasil”, no qual ex-
põe a tese de que Duarte Pacheco 
foi o primeiro a chegar ao território 
posteriormente integrado ao vasto 
Império de Portugal. Mais destaca-
do ‘brasilianista’ do mundo lusíada, 
Couto influenciaria, por sua vez, 
outros pesquisadores compatriotas. 
Um deles, o ribatejano José Manuel 
Garcia, de 63 anos, da Faculdade 
de Letras da capital portuguesa, 
autor de ensaios acadêmicos sobre 
os Descobrimentos, sustenta que a 
conclusão de Couto se tornou refe-
rência obrigatória. Também endos-
sado por especialistas estrangeiros, 
como o espanhol andaluz, Juan Gil, 
80 anos, da Universidade de Sevi-
lha, datado de 1989, e o francês da 
região de Lille, Serge Gruzinski, 70 
anos, do parisiense Centre Natio-
nale de la Recherche Scientifique 
(CNRS), lançado em 1992.

Depois do périplo, como explo-
rador ‘adelantado’ secreto, 

Duarte Pacheco partiu em 1503 com 
destino à Índia, na armada do Leão 
dos Mares, o alhandrense Afon-
so de Albuquerque (1452 – 1515), 
Vice-Rei do Império Português do 
Oriente. Participou heroicamente 
na defesa da indiana cidade de Co-
chim, em 1504, contra os invasores 
maometanos da vizinha Calecute – 
sendo recebido em festa nas ruas 
na volta a Lisboa. Regressaria, em 
seguida, à Cidadela de São Jorge 
da Mina, de onde, vítima de de-
núncias na Corte de seu ‘padrinho’, 
Manuel I, seria conduzido ‘a ferros’, 
em 1522, às masmorras da Metró-
pole, acusado de embolsar parte 
de impostos arrecadados pela feito-
ria lusa. Seria ‘anistiado’ em 1529, 
após a morte de Manuel I, pelo novo 
Rei, Dom João III (1502 – 1557), que 
passou à História, não sem razão, 
com o epíteto de O Piedoso. Duar-
te Pacheco morreria, sem pomba e 
circunstância, aos 73 anos, na sua 
Lisboa natal, despojado da glória 
que lhe é atribuída hoje, por muitos, 
de ter sido o legítimo descobridor do 
Brasil.    
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Esportes

O Benfica goleou em 
casa do Sporting de Bra-
ga por 4x0, subindo ao 
segundo lugar da I Liga 
de futebol, num jogo da 
quarta jornada em que Pi-
zzi ‘bisou’ e beneficiou de 
dois gols contra.

A vitória ‘encarnada’ co-
meçou a desenhar-se aos 
25 minutos, quando Pizzi 
converteu uma grande pe-
nalidade, jogador que ‘bisou’ 
aos 47, passando a liderar a 
lista de melhores marcado-
res com cinco gols.

Benfica goleia em Braga

Os dois restantes gols 
do Benfica foram anotados 
por atletas bracarenses na 
sua própria baliza - Bruno 

Viana, aos 51, e Ricardo 
Esgaio, aos 73 -, os dois 
primeiros autogols na pre-
sente edição da prova.

O FC Porto recebeu e 
venceu o Vitória de Gui-
marães 3x0, na quarta 
jornada da I Liga de fute-
bol, subindo ao segundo 
lugar, num jogo em que 
os vimaranenses termi-
naram com menos dois 
jogadores em campo.

A expulsão de Edmund 
Tapsoba, do Burkina Faso, 
logo no primeiro minuto, 
complicou as aspirações 
da equipa vimaranen-
se, tendo o FC Porto se 
adiantado aos 14 minu-

tos, pelo maliano Marega, 
e fechado as contas do 
jogo já na reta final, com 
gols do espanhol Marca-
no (88) e novamente de 
Marega (90+3).

A vitória permite aos 
‘dragões’ subir ao segun-
do lugar do campeonato 
com nove pontos, menos 
um do que o comandan-
te Famalicão, enquanto 
a equipe de Guimarães 
é apenas 16.ª com dois, 
mas menos um encontro 
disputado.

FC Porto vence na recepção
ao Vitória de Guimarães

Tondela e Santa Cla-
ra empataram 0x0, num 
jogo da quarta jornada 
da I Liga portuguesa de 
futebol em que os anfitri-
ões tondelenses desper-
diçaram duas grandes 
penalidades e jogaram 
mais de uma hora em in-
ferioridade numérica.

O goleiro do San-
ta Clara Marco Pereira 
defendeu os castigos 
máximos apontados pe-

los brasileiros Richard 
e Denilson, aos 24 e 78 
minutos, respetivamen-
te, segurando o ‘nulo’ no 
encontro em que o defe-
sa marroquino do Tonde-
la Moufi foi expulso, com 
cartão vermelho direto, 
aos 25. Com este empa-
te, Tondela e Santa Cla-
ra permanecem ambos 
com cinco pontos, nas 
oitava e nona posições, 
respetivamente.

Tondela desperdiça dois
penáltis e empata com Santa Clara

As notícias não esco-
lhem hora, mas o seu tem-
po é precioso. A Imprensa 
leva ao seu email a in-
formação que realmente 
importa comentada pelos 
nossos cronistas.

A vitória permite ao 
Benfica ascender ao se-
gundo posto com nove 
pontos, os mesmos que o 
FC Porto, terceiro, e a um 
do comandante Famali-
cão, enquanto a equipa de 
Braga é apenas 13.ª com 
quatro pontos.

O Gil Vicente e o Vitó-
ria de Setúbal empataram 
0x0, em jogo da quarta jor-
nada da I Liga de futebol, 
disputado em Barcelos

Com esta igualdade, 
a formação de Barcelos 
ocupa o oitavo posto com 

Gil Vicente e Vitória de 
Setúbal empatam sem 

gols em Barcelos
cinco pontos, enquanto 
os sadinos estão no 15.º 
lugar com três pontos, re-
sultantes de três empates, 
todos a zero, numa prova 
em que ainda não vence-
ram e não marcaram qual-
quer gol.

O Rio Ave venceu em 
casa do Sporting 3x2, em 
jogo da quarta jornada da 
I Liga de futebol em que 
os vila-condenses bene-
ficiaram de três grandes 
penalidades, resultado 
que impede os ‘leões’ de 
recuperarem a liderança.

A equipe de Vila do 
Conde chegou à vanta-
gem aos seis minutos, 
numa penalidade con-
vertida por Filipe Augus-
to, mas os ‘leões ainda 
deram a volta ao marca-
dor, com gols de Bruno 
Fernandes (20) e de Luiz 

Rio Ave vence em Alvalade com três gols de pênalti

Phellype (53).
Os minutos finais 

fora de ‘pesadelo’ para 
a equipe lisboeta, com 
mais duas penalidades 

para os visitantes, que 
deram nova volta ao mar-
cador através de Ronan 
(86) e de Filipe Augusto 
(90+1), num jogo em que 

o defesa-central uruguaio 
Coates esteve nas três 
penalidades, acabando 
expulso por acumulação 
de cartões amarelos.

A derrota do Sporting 
deixa os ‘leões’ no tercei-
ro lugar do campeonato 
com sete pontos, menos 
três do que o agora co-
mandante isolado Fa-
malicão, enquanto os vi-
la-condenses sobem ao 
sétimo posto com seis 
pontos, mas contam me-
nos um jogo.

O Famalicão isolou-se 
provisoriamente na lide-
rança da I Liga de futebol, 
ao vencer hoje em casa do 
Desportivo das Aves por 
3x2, em jogo da quarta jor-
nada da prova.

 Os famalicenses adian-
taram-se no marcador aos 
14 minutos, por Pérez, mas 
a equipa avense igualou 
ainda na primeira parte, aos 
31 minutos, por Mohamma-
di, três minutos depois de 
Lionn ter sido expulso na 
equipa do Famalicão.

Apesar de terem atuado 

Famalicão vence nas Aves
praticamente durante uma 
hora com menos um, os fa-
malicenses voltaram para a 
frente do marcador aos 58 
minutos, através de Fábio 
Martins, na conversão de 
uma grande penalidade, e 
ampliaram aos 86, por An-
derson, já numa altura em 
que o Aves também jogava 
com 10, depois da expulsão 
de Afonso Figueiredo, aos 
82, equipa que ainda redu-
ziu aos 90+10, por Kahraba.

As notícias não esco-
lhem hora, mas o seu tempo 
é precioso. 

O gol de Heriberto, aos 58 
minutos, bastou ao Boavista 
para vencer em casa do Bele-
nenses SAD por 1-0, em jogo 
da quarta jornada da I Liga de 
futebol, disputado no estádio 
Nacional.

 Com esta vitória, os ‘axadre-

zados’ sobem para a liderança 
isolada da prova com oito pon-
tos, mas mais um jogo dispu-
tado do que Sporting e Fama-
licão, que ainda vão disputar o 
seu encontro desta ronda, en-
quanto os ‘azuis’ estão no 15.º 
lugar com dois pontos.

Heriberto assegura triunfo do
Boavista em casa do Belenenses SAD
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Daniel Podence é a 
grande novidade na convo-
catória de Fernando Santos. 
O extremo do Olympiakos 
pode somar a primeira inter-
nacionalização pela Seleção 
depois de ter passado pelos 
escalões de formação para 
a Federação Portuguesa de 
Futebol.

“Há dois que o Rui Jorge 
me falava no Daniel Podence 
quando o levou para o Cam-
peonato da Europa sub-21, 
mas ele passou por uma fase 
que não tinha regularidade. 
Entretanto começamos a 
observar o Olympiakos e ele 

FERNANDO SANTOS JUSTIFICA PODENCE: “FALAM-ME 
NELE HÁ DOIS ANOS, QUERO VÊ-LO AO VIVO” 

saltou-me à vista. E quando 
assim é, quero vê-lo ao vivo. 
Tem um enorme potencial 
e mostrou muita qualidade 
para cá estar” começou por 

explicar aos jornalistas.
Daniel Carriço também 

é outra das novidades, o 
defesa de 31 anos que está 
de volta depois de ter so-

mado uma internacionaliza-
ção em 2015.

“Na última só podia le-
var 23, nesta posso levar 
24 ou 25 jogadores porque 
posso deixar jogadores fora 
da convocatória. E como os 
dois jogos são fora, pensei 
que ia ter mais dificuldades 
em chamar um jogador se 
tivéssemos um azar com 
um cartão vermelho, uma 
lesão, por isso levámos qua-
tro centrais. O Daniel é um 
jogador que temos seguido 
com muita regularidade e 
que se tem vindo a afirmar 
no Sevilha”, concluiu.

Renato Sanches foi uma 
das novidades de Fernando 
Santos na convocatória para 
os jogos de qualificação para 
o EURO-2020. Pouco utiliza-
do no Bayern de Munique, o 
médio português mudou-se 
para o Lille.

«O Renato precisa de 
afirmação? Aos 23 anos é 
campeão da europa, quantos 
jogadores podem dizer isso? 
Não tem jogador regular-
mente infelizmente para ele. 
Mas acho que ele é um dos 
exemplos dos vários jogado-
res que têm mostrado empe-
nho e um desejo enorme de 
regressar à seleção. É um 

FERNANDO SANTOS JUSTIFICA
RENATO SANCHES: “É CAMPEÃO

EUROPEU AOS 23 ANOS”
motivo de orgulho para nós 
e mostra-nos que eles gos-
tam de estar aqui. E quando 
falo do Renato, falo do João 
Mário e do André Silva. Fico 
cheio de dores de cabeça, 
mas é melhor para mim», 
assumiu o selecionador na-
cional.

Recorde-se que Renato 
Sanches foi internacional em 
18 ocasiões, tendo feito par-
te da equipa que conquistou 
o EURO-2016. Desde no-
vembro de 2018 que não era 
chamado, depois de partici-
pado na vitória sobre a Escó-
cia (3x1) e no empate com a 
Polônia (1-1). 

Guimarães, por 3x0, mas 
mostrou algum desagrado 
com a exibição dos jogadores

«Dar os parabéns ao Vi-
tória, que fez um excelente 
jogo depois de ficarem sem 
um jogador praticamente 
desde o início. Pensávamos 
que as coisas seria mais fá-
ceis depois de termos mar-
cado e estarmos a jogar com 
um jogador a mais», come-
çou por dizer.

O técnico dos azuis e 
brancos referiu ainda a falta 
de eficácia do dragão. «O Vi-
tória continuou a jogar da for-
ma que sabe, mas hoje não 
fomos tão eficazes. Devía-
mos ter feito mais no proces-
so ofensivo. Nisso, o Vitória 
foi acreditando e criou-nos 
muitos problemas», atirou.

CONCEIÇÃO 
CATEGÓRICO: 

“DEVÍAMOS TER 
FEITO MAIS”

O treinador do Benfica ex-
plicou o porquê das apostas em 
André Almeida e Taarabt frente 
ao SC Braga. O lateral portu-
guês e o médio marroquino ren-
deram no ‘onze’ Nuno Tavares e 
Samaris, que tinham sido titula-
res na derrota com o FC Porto.

«Não quis responsabilizar 
ninguém: nem o Samaris, nem 
o Nuno Tavares. Entendi que, 

BRUNO LAGE E AS MUDANÇAS NA EQUIPE: ‘NÃO QUIS RESPONSABILIZAR NINGUÉM”

Marcel Keizer foi o rosto 
da desilusão após a derrota 
do Sporting diante do Rio 
Ave (2x3), em partida da 

“É NORMAL OS ASSOBIOS DIRIGIDOS
A MIM. SOU O RESPONSÁVEL”

quarta jornada. O técnico 
leonino reconheceu os as-
sobios vindos da bancada, 
que considerou «normais»

«É normal que os adep-
tos não tenham gostado do 
jogo e que reajam a isso. 
Foi um jogo emotivo. E eu 
sou o responsável, por isso 
também é normal que me 
assobiem», começou por 
explicar na conferência de 
imprensa.

 Questionado novamen-
te sobre a arbitragem, Mar-
cel Keizer preferiu fazer um 

mea culpa.
«Arbitragem? Prefiro fa-

lar do nós fizemos. Eu sou 
o responsável pelo que o 
Sporting faz em campo e 
nós não jogámos bem. Es-
távamos em vantagem a 
poucos minutos do final da 
partida e não soubemos 
controlar o jogo. Se na últi-
ma semana disse que ser lí-
der após três jornadas vale 
o que vale, agora também 
tenho que dizer que ainda 
só passaram quatro jorna-
das», concluiu.

A seleção portuguesa de 
boccia terminou no segundo 
lugar a competição por equi-
pas BC1/BC2 do Europeu 
da modalidade paralímpica, 
conquistando um total de 
três medalhas em Sevilha.

Portugal perdeu hoje fren-
te à Rússia, por 3x0, na final 
por equipes, numa competi-
ção em que tinha arrecada-
do a medalha de bronze nos 
Jogos Paralímpicos Rio2016, 

Portugal conquista prata na final
do Europeu por equipes de boccia

por Abílio Valente, António 
Marques, Cristina Gonçalves 
e Fernando Ferreira.

Em pares BC4, Portugal 
‘vingou-se’ da Rússia e ven-
ceu por 3x2 no embate pela 
medalha de bronze.

O quadro de medalhas 
conquistada por Portugal em 
Sevilha ficou completo com 
o ouro arrecadado por Abílio 
Valente, na quinta-feira, na 
competição individual BC2.

Jorge Fonseca conquis-
tou hoje a medalha de ouro 
em -100kg nos Mundiais de 
Judô a decorrer em Tóquio. 
O português venceu o rus-
so Niyaz Ilyasov, terceiro no 
Mundial de 2018.

O português Jorge Fon-
seca conquistou hoje o título 
mundial de judo na categoria 
de -100 kg, ao vencer o russo 
Niyaz Ilyasov na final da com-
petição, disputada em Tóquio.

Jorge Fonseca, de 26 
anos, tornou-se no primeiro 
português a conquistar uma 
medalha de ouro em Mun-
diais ao derrotar Ilyasov, ter-
ceiro classificado nos Mun-
diais de 2018.

O judoca do Sporting, 
que nasceu em São Tomé e 
Príncipe, chegou ao combate 
decisivo ao derrotar azeri El-
mar Gasimov, vice-campeão 
olímpico no Rio2016 e europeu 
em 2014, nas meias-finais, por 
waza-ari, depois de ter supera-
do, nos quartos de final, o ge-
orgiano Varlam Liparteliani, por 
ippon, em 3.15 minutos.

Antes, Jorge Fonseca já 
tinha derrotado o chileno Tho-

para este jogo, era mais impor-
tante estarem outros jogadores 
no ‘onze’. O André traz mais pro-
fundidade e mais cruzamento. E 
depois o critério e a qualidade 
de decisão do Taarabt também 
foram muito úteis», referiu o téc-
nico após o triunfo (4x0) sobre 
os minhotos.

«Temos jogadores com 
características diferentes. O 

Gabriel tem uma transição ofen-
siva muito forte. Isso dá vanta-
gem ao nosso jogo. O Samaris 
é um jogador de mais equilíbrio 
e posição. O Taarabt é jogador 
de passe curto e de procurar es-
paço entre linhas. Em função da 
estratégia de cada jogo, pode-
mos utilizar qualquer um deles», 
acrescentou.

Questionado se o resultado 

na Pedreira foi uma boa respos-
ta ao desaire no clássico, Bru-
no Lage atirou: «Não tínhamos 
de dar resposta nenhuma. Só 
tínhamos de mostrar a intensi-
dade e a dinâmica com que trei-
namos. É esse o nosso compro-
misso. O meu é de os treinar. E, 
depois, eles em jogo só têm de 
criar um jogo com várias oportu-
nidades de gol.»

Mundial de Judô:
Jorge Fonseca sagra-se campeão 

do mundo em -100 kg
mas Briceno, o indiano Avtar 
Singh e o irlandês Benjamin 
Fletcher, assegurando a se-
gunda medalha de Portugal 
nos Mundiais de 2019, que 
estão a ser disputados em Tó-
quio, depois da prata conquis-
tada por Bárbara Timo em -70 
kg, na quinta-feira.

Em -73 kg, Patrícia Sam-
paio terminou no quinto lugar, 
juntamente com a eslovena 
Klara Apotekar, ao perder o 
combate pela medalha de 
bronze frente à brasileira Mayra 
Aguiar, campeã do mundo em 
2017.

A judoca lusa, de 20 anos, 
foi derrotada por ippon, em 
1.19 minutos, pela brasileira, 
que já tinha eliminado a luso-
cubana Yahima Ramirez no 
primeiro combate.

A judoca natural de Tomar, 
que em juniores já se sagrou 
campeã europeia em 2018 
e arrebatou as medalhas de 
bronze nos Mundiais de 2017 e 
2018, chegou ao combate pelo 
bronze após a desistência na 
repescagem da chinesa Zhen-
zhao Ma, vice-campeã asiática 
em 2017 e 2019, por lesão.
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Animais nas 
praias

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Desde criança sempre convivi e tive gran-
de carinho e amor pelos animais. O Nero, o 
Capitão, o Bolinha,  o Pelé, o Julinho   e a 
Faísca foram alguns dos bichinhos aos quais 
me afeiçoei. Podendo afirmar que suas mor-
tes me levaram a um sofrimento muito próxi-
mo ao de um familiar. Esse convívio, me dá 
razões e argumentos suficientes para dizer 
que sou contra o acesso de animais às praias 
cariocas. Projeto de Lei, aprovado na Câma-
ra Municipal prevê esta aberração, ainda que 
numa área restrita. Ainda acredito que  o Pre-
feito possa vetar.Todos sabemos que a fisca-
lização será falha para atestar se os animais 
estão vacinados ou não. Frequentadores da 
praia, especialmente as crianças, correrão 
risco de serem contaminadas por germes 
que podem levar a doenças graves. Também 
considero desumano expor os amigos do 
homem ao sol, calor e intempéries e o risco 
permanente de também serem contaminados 
por outros animais. Defendo políticas públi-
cas que protejam os animais, como no caso 
do Jardim Zoológico, onde os animais vinham 
sendo maltratados, vivendo num habitat in-
compatível com as suas necessidades e até 
falta de alimentos. Cobramos, denunciamos 
e chegamos à realidade de um espaço mo-
derno, bonito, que vai oferecer aos nossos 
animais a dignidade que eles merecem. Te-
nho orgulho dessa minha contribuição. Em 
breve cariocas e turistas, especialmente as 
crianças, estarão  desfrutando de um espaço 
que orgulhará a cidade. Esta  é minha expec-
tativa.
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CASA DA VILA DA FEIRA
EM MOVIMENTO

Falar do almoço dos domingos 
feirense é “chover no molhado”. 
A comunidade luso-brasileira já 
sabe que, quando chegam a Casa 
recebem um tratamento de pri-
meira qualidade. Como sempre, 
o Presidente Ernesto Boaventura 

e seus diretores, Antônio Silva e 
o departamento feminino fazem 
questão de receber a todos com 
muito prazer e satisfação, deixan-
do-os como se estivessem na sala 
das suas casas. E, mais uma vez 
esta semana, a turma de colabo-

radores da cozinha caprichou com 
um cardápio super variado com 
iguarias da gastronomia feirense, 
marca registrada da Casa, além 
de deliciosos vinhos nacionais e 
portugueses de ótima procedên-
cia e a nossa deliciosa cervejinha 
gelada. A animação musical foi o 

Conjunto, som e vozes que colo-
caram os nosso famosos pés de 
valsa para bailarem no salão.  Du-
rante o evento foi realizado o tradi-
cional bingo e sorteios. Realmente 
a Casa da vila da Feira é a exten-
são do lar dos seus diretores, as-
sociados e amigos. 

Vice-pre-
sidente  

social 
Feirense 

Fernando 
Alves, sau-

dando os 
associados 

e ami-
gos que 
estavam 

presentes

Gente 
boa e 
amiga 
sabore-
ando as 
iguarias 
Feirense 
no Vila

Uma mesa de respeito no domingo no Castelo da Feira, a matriarca D. Rosa Boaventu-
ra, D. Olga Ferreira, presidente Ernesto Boaventura, Drº Bruno Freitas, Camilo Leitão e 
sua esposa 1ª dama Rose Boaventura

Depar-
tamento 
feminino 
da Casa 
da Vila 
da Feira 
sempre 
atuante, 
com o 
apoio do 
presidente 
Ernesto 
Boaven-
tura
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Sucesso a noite de Fado Vadio no
restaurante Costa Verde na Casa do Minho

Já está concreti-
zada na agenda luso
-brasileira, a noite do 

Fado Vadio, toda úl-
tima semana do mês 
no restaurante Cos-

ta Verde na Casa 
do Minho, onde o 
famoso guitarrista, 

Victor Lopez, divul-
gou suas qualidades 
musicais, junto dele 
diversos amigos, 
que prestigiaram o 
evento,  saborearam 
a excelente gastro-
nomia Portuguesa 
e uma carta de vi-
nhos Portugueses e 
nacionais de ótima 
qualidade, IMPER-
DÍVEL, cada edição 
do Fado Vadio. Em 
uma grandiosa con-
fraternização entre 
amigos, não deixe 
de prestigiar nesse 
mês de setembro. O músico Victor Lopez em mais em mais uma noite de Fado Vadio

A fadista 
Maria 
Alcina 
com sua 
linda voz 
encantan-
do a noite 
de Fado 
Vadio

Explosão de alegria nesta mesa na noite do Fado Vadio, o casal domingos Cunha do 
Restaurante Glória, esposa Perci, os amigos Alice Abreu, Heloisa, Graça, Antônia, Ze-
quinha, num close para o Portugal em Foco

O fadista do Mar , Ramiro Damaia presen-
ça marcante no Fado Vadio

Toninho presença marcante no restauran-
te Costa Verde na noite de Fado Vadio Mesa do presidente Agostinho dos Santos, com um grupo de amigos no Fado Vadio

O simpático casal o radialista José Chança, esposa Eliane, com os amigos José Cha-
ves, Toninho Ramiro Damaia, Victor Lopez



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
TENHO FAMILIA TÃO QUERIDA

E NUNCA ME SINTO SÓ
MINHA MAIOR ALEGRIA

AGRADECER TODO O DIA
O DOM DE SER BISAVÓ.

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca
Linda Festa da Padroeira, da Casa das 
Beiras,  N.Sra. dos Remédios, quando 
temos acontecimentos que mexem com 
nossos princípios religiosos e nos trazen-
do lembranças das lindas tradições, me 
sinto na obrigação, com muito prazer, fa-
zer este registro, como vemos neste lin-
do cenário fotográfico,  Imagem da N.Sra 
dos Remédios, com o casal, D. Verônica, 
primeira Dama da Casa,  seu esposo, Sr. 
José Henrique (Presidente) tenho muito 
gosto, em parabeniza-los e toda sua Dire-
toria, pelo grande dia que proporcionaram 
a todos os presentes, parabéns e Muita 
saúde amigos. 

Casa das Beiras em Alto Astral

Pé de Valsa da Semana

GRATIDÃO, O MAIOR 
SENTIMENTO DE AMOR

FADO VADIO

É  gratificante ver a casa do Minho, com o restaurante 
Costa Verde, super  lotado. Publico seleto, culinária  
portuguesa de primeira qualidade,  atendimento mui-
to bom, pelas simpáticas cachopas, vestidas a cará-
ter, traje do Minho. O querido Paulo Martins , sempre 
solícito, atendendo a todos com presteza e simpatia. 
Música  a cargo do maestro guitarrista, Victor Lopez 
e o violonista, Ângelo e seu filho. Na foto: O casal 
Alzira e Walter, componentes do Rancho da Casa do 
Porto, Poveiros e Casa das Beiras. Fernando Silva e 
Neumara, radialistas do programa Momento Beirão 
da rádio Metropolitana e diretores da Casa das Bei-
ras. Quem quiser cantar, o mestre Victor, acompanha 
e dirige com o maior carinho, o Fado Vadio, mais fa-
moso da noite carioca.

PAI E FILHO 2 GALÃS DA 
COMUNIDADE PORTUGUESA

Dá gosto de ver 
e abençoar pes-
soas tão queri-
das , que sempre 
fazem parte da 
nossa caminha-
da terrena e das 
nossas belas 
lembranças. Na 
foto: Dr. Asdrú-
bal Rodrigues  e 
seu filho Hugo, 
irradiando felici-
dade. MUITAS 
BENÇÃOS.

Destaque a quem 
Trabalha e Sabe Fazer

Domingo passado, foi realizada a festa da Padroeira 
da Casa das Beiras, N. Sra. dos Remédios,  a casa 
estava linda,  em todo o ponto de vista, depois da 
parte Religiosa, que nos trouxe maravilhosas recor-
dações, veio a tarde dançante, como vemos na fofo, 
o conjunto Típicos da Beira onde todos dançaram, 
mas o destaque da semana, na pista de dança, foi 
Dona  Elcia e Sr. Marcio do grupo de Dona Gleide, 
parabéns pelo Show ao distinto casal,  parabéns 
amigos.

Linda Mesa Familiar, nas Terras de  Viriato

NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS
 NA CASA DAS BEIRAS

Agradeço a Deus,  Pelas gran-
des amizades que conquista-
mos, mas amizade não se com-
pra, adquire-se por isso, com 
muita satisfação, faço esta pu-
blicação. Comendador Afonso 
Bernardo Fernandes com sua 
Senhora  Dona Florbela, muito 
felizes, com seus familiares, em 
Viseu, como vemos na foto, a es-
querda, Sr. Belarmino, sua filha, 
Dona Angelina, também, sobri-
nha  Isabel,  de férias em Por-
tugal, na sequencia, amigo José, 
com sua neta: ELoise, na ponta 
da mesa, nosso querido casal e 
da  Comunidade no Brasil, Co-
mendador Afonso e Dona Flor-

bela Roçado, de pé, o trio familiar,  Brasileiros de Férias também, Dona Cristiane, filhinha, Luiza no colo 
do papai, Dr. Cristiano. a seguir, Casal vinte, Dona Nadine, nascida na França, pais portugueses, que de 
vez em quando, liga para nosso programa e que gosto muito de escutar, a seu lado, o maridão, Dr. Paulo, 
Brasileiro, foi para Portugal  criança, estudou, formou-se em medicina, uma pessoa que admiro, querido 
por todos que o conhecem, mas isto, é muito peculiar das famílias Fernandes e Roçado, graças a Deus,  
Muita saúde, umas Santas férias para todos, com o nosso carinho.

Casa superlotada culinária , perfeita. Publico abençoa-
do. Senhoras alegres e elegantes, missa cantada “mui-
to linda”, em seguida, o ponto alto foi o hino de Nossa 
senhora dos Remédios, de lamego, cantado pela Neu-
mara Coelho, que levou o publico ao delírio. Na foto: A 
ex-primeira dama da casa D. Amélia Castanheira, Neu-
mara Coelho, sempre linda, Sonia Castanheira, Neli 
Cravo, presidente do meu fã clube, e a atual primeira 
dama, sempre elegante, D. Verônica. Nossa Senhora 
dos Remédio que nos proteja.

A minha querida amiga, 
D Neuza  Matos, senhora 

muito iluminada e cheia de 
ternura, sempre preocupa-

da em ajudar o próximo. 
D. Neuza junto com sua 

filha Neuzinha, são  pesso-
as abençoadas da nossa 

Comunidade, das quais  me 
orgulho de compartilhar 

uma sincera amizade. MUI-
TAS BENÇÃOS.

ANIVERSARIANTE DO 

O nosso amigo ,fofinho do face,  sempre lutando por um 
mundo melhor. Na foto; Calixto, recebendo o abraço afetuo-
so do nosso  Governador, Wilson Witzel,  quando junto com 
outros atores , foram reivindicar a reativação dos teatros fe-
chados, no Rio de Janeiro. Pelo semblante alegre dos dois, 
o nosso governador, vai atender o pedido com muita justiça. 
Abraços Fadistas.

GALDINO CALIXTO, ATOR, 
ESCRITOR E AMIGO IMPORTANTE

CASAL EMPREENDEDOR NAS 
TRADIÇÕES  PORTUGUESAS

“À D. Maria Alcina, minha  querida amiga, uma madrinha,  a 
qual gostaria de homenagear. Ao longo dos anos desde a 
Faculdade de Medicina com minha  amizade com Eliane e , 
em consequência , com Alcineli e Ângela,  passando por mi-
nha carreira como médico no Corpo de Bombeiros , minhas 
viagens à China para estudar Acupuntura e agora,  com 
meus filhos indo estudar em Portugal, sempre pude contar 
com sua ajuda e demonstrações de profunda amizade.
Sou grato por tudo.

Sergio Luiz Affonso Pinto

Mensagem do meu querido amigo, Dr. Sérgio Luís Affon-
so Pinto.  Mestre em Medicina Chinesa. Na foto: Minha 
filha Alcineli e o meu afilhado querido, no café da manhã..

O elegante casal Con-
ceição e Hilário Cari-
dade, presidindo e diri-
gindo com muito amor 
o Conjunto Amigos do 
Alto Minho, grande 
sucesso nos eventos 
das nossas casas regio-
nais. Sempre atentos  
á divulgação do seu 
grupo, Conceição e 
Hilário, são exemplo de 
Bem Querer. MUITAS 
BENÇÃOS!

MARIA LUISA BOAVENTURA 
SEMPRE ELEGANTE

O nosso presi-
dente do Jornal 
Portugal em 
Foco, Dr. Jo-
aquim Felipe, 
sabe conserva r 
as boas amiza-
des. Na foto: Dr. 
Felipe Mendes, e 
a querida amiga, 
Maria Luiza Boa-
ventura. Abraços 
Fadistas.

Como sempre gostei de prestar atenção a tudo, mes-
mo não parecendo, Domingo passado, dei uma olha-
dinha por trás da cortina, precisamente na área da 
churrasqueira, para minha surpresa, quem encontro, 
uma Senhora muito simpática, Dona Ilda, aproveitei  
para fotografar este belo trio, Dona ILda entre sua 
nora, Dona ...................................          seu filho,  
Sr. João, que tem o prazer  de ficar no comandar do 
Churrasco, gostei de saber, segundo ele, até no corte 
da carne, tem que ter conhecimento, para que fique 
mais macia. Como é bom dar uma olhadinha, por trás  
dos bastidores, parabéns amigos.

N.S. dos REMÉDIOS VENERADA 
na CASA DAS BEIRAS

Um dia mágico na Casa das Beiras com missa e 
procissão em louvor N.Sra. dos Remédios, é muito 
bom ver a família Beirã no cenário, o anfitrião, o 
presidente Sr. José Henrique com o diretor Fernan-
do Oliveira e demais amigos numa grande confra-
ternização!

CONFRATERNIZAÇÃO ENTRE AMIGOS

É muito 
gratifican-
te quando 

encontro 
com meus 

amigos, 
nas casas 

regionais, e 
no domingo 

tive a oportu-
nidade de 

estar com os 
grandes ami-
gos Eduardo 
e o Tuninho 
Aires, ami-

gos de longa 
data. Deus 

os abençoe 
com muita 

saúde!!
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Presidente da Casa de Viseu Sr. Alcídio Morgado foi ho-
menageado com um diploma do Orfeão da Universidade 
do Porto

Orfeão Universitário do Porto,  
na Casa do Distrito Viseu do Rio
Domingo foi mágico 

no tradicional almoço,  
com cardápio varia-
do incluindo delicioso 
churrasco, tudo com  
muito bom gosto, com 
animação do Conjunto 
Amigos do Alto Minho 
alegrando o delicioso 
almoço.

Uma tarde muito es-
pecial com a presença 
dos jovens do Orfeão 
Universitário do Porto 
que estão em digres-
são no Rio de Janeiro. 
Foram a atração princi-
pal da tarde e fizeram 
a entrega de um diplo-

Belíssima apresentação do Coral do Orfeão da Universidade do Porto

O conjunto Amigos do Alto Minho abrilhantou o almoço 
Churrasco Visiense

Apresentação magistral do Universitários do Porto

ma da Universidade do 
Porto ao presidente da 
Casa de Viseu  Sr. Al-
cídio Morgado. Após a 
entrega proporcionou 

um lindo espetáculo 
com seus lindos trajes 
e danças, Coro Popu-
lar, Cantáres Femini-
nos das Beiras, Fados 

de Coimbra e Lisboa e 
ainda a Tuna da Uni-
versitário do Porto, que 
“Show!! desses Jovens 
Portugueses”. 

Belo re-
gistro dos 
diretores 
Visiense 
Armênio, 
esposa 
Elzacom 
um grupo 
de ami-
gos seu 
aniversá-
rioa

Mesa da diretoria Visiense, presidente Alcídio Morgado, Dr. 
Flávio Martins, vice presidente Raul Vale, e o diretorDário 
do Santos “ clube do bolinha”

Charme das senhoras Visiense, a 1ª dama Visiense Srª 
Márcia Morgado, diretora Camila, ex-1ª dama a sorriden-
te Luciane Marguejam “ clube da Luluzinha”

Bonita imagem com lindas jovens do Orfeão da Universidade do Porto
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CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

SETEMBRO – 7 – SÁBADO – 13hs. Arraial Minhoto - 
Santoinho. Tradicional festa típica, regada a sardinha 
portuguesa, febras, drumet de frango e linguiças assa-
das na brasa. Delicie-se também com batatas e cebo-
las cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicionais 
caldo verde e broa de milho. Para animar a festa os 
conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio Josévaldo”, 
além do som dos Bumbos e Gigantones e as “Marchas 
luminosas”. Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vi-
nhos servidos bem geladinhos.
SETEMBRO – 13 – SEXTA-FEIRA – 20hs. Forró Pé 
de Serra com o Trio Massapê. Venham participar do 
“Forró Pé de Serra” dançando e curtindo grandes mú-
sicas tocadas nos grandes arraias dos diversos esta-
dos do nordeste brasileiro. O Trio Massapê foi formado 
através das amizades no folclore português, Ivan Viana 
na voz e acordeon, Thiago Alemão na voz e no triângu-
lo e Francisco Peres (Jacó) na voz e na zabumba.
SETEMBRO – 15 – DOMINGO – 12hs. Festa Gaú-
cha - Costelada. Conheça o Rio Grande do Sul 
sem sair do Rio de Janeiro. Churrasco, prendas 
bonitas, folclore com o Rancho Gaúcho da Casa 
do Minho e música ao vivo para dançar animan-
do a festa. Cardápio: contela na brasa, drumet de 
frango, linguiça, arroz branco, arroz carreteiro e 
acompanhamentos.

CLUBE PORTUGUÊS 
DE NITERÓI

Rua Pfa. Lara Villela, 176 – Ingá – Niterói - Tel: 2717-4225
SETEMBRO – 6 – SEXTA-FEIRA – 19hs. Show de 
Tuna Orfeão Universitário do Porto. Vinhos à parte 
e Jantar incluído. Valor: R$ 90,00

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
SETEMBRO – 8 – Domingo – 12:00hs – Almoço dos 
Aniversáriantes. Cardápio: Churrasco completo, com 
acompanhamentos, costelinha de porco assada, sa-
ladas diversas, bolos e muito mais. Atração: Conjunto 
Amigos do Alto Minho. Dançarinos para as damas. Va-
lor da entrada: R$ 60,00.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
SETEMBRO – 7 – SÁBADO – 17hs. Nosso Baile é Sá-
bado. Baile da Independência, com a Banda Rio Pos-
tal. Dj Autemir Portuipe. Equipe de Dançarinos Dalva 
Pedrosa
SETEMBRO – 15 – Domingo – 11hs – XV Rio 
Tango Festival. Baile misto de Tango e dança de 
salão. Aula - Almoço - Baile - Show

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: 2293-1542
SETEMBRO – 7 – SÁBADO – 13hs. Tarde de Fado no Caste-
lo da Feira. Show das nova vozes do Fado no Brasil. Ana Paula 
e Camilo  Leitão e o Trio Cláudio Santos.
SETEMBRO – 15 – DOMINGO – 13hs. Almoço Social. Cardá-
pio variado. Música ao vivo, conjunto Cláudio Santos & Amigos.

CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – V. Alegre - Tel: 3253-1244
SETEMBRO – 8 – Domingo – 12:30hs –  Almoço de Ani-
versário 55 anos de Fundação. Cardápio: Churrasco com 
diversos acompanhamentos e sardinha na brasa. Atração: 
Conjunto Os Vilacondenses. Apresentação: Grupo Fol-
clórico Serões das Aldeias e Grupo Folclórico Fausto 
Neves da Casa de Espinho. Desconto para maiores de 
60 anos e folclorista apresentando carteirinha com foto 
paga meia entrada. Bebidas e doces cobrados a parte.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
SETEMBRO – 8 – DOMINGO – 11:30hs.  Missa reali-
za em nossa sede Social. Festa em Louvor a N.S. dos 
Milagres - 13hs - Almoço com Pratos Típicos. Alcatra 
açoriana, Alcatra de feijão, tripa à moda do Porto demais 
opções, frutas e saladas. Apresentação Rancho Folclóri-
co Eça de Queiros da Casa dos Poveiros . Música com 
Cláudio Santos & Amigos

C.S CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – 
J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
SETEMBRO – 29 – Domingo – 11:30hs – A mais 
linda festa típica religiosa. Romaria à Senhora do Mon-
te. Atrações: Vendedoras da Romaria: Cavaca lisboeta, 
belindes, tremossos, azeitonas. Procissão de Nossa 
Senhora do Monte. Camponeses e Nossa Senhora da 
Ajuda- Casa de Espinho. Almoço: Cozido à Camponesa, 
Galo de Cabidela à portuguesa, vitela à Lafões e grande 
buffet. Venha com alegria bailarico com Cláudio Santos 
& Amigos. Show: R.F. Camponeses de Portugal, Grupo 
Fausto Neves (Casa de Espinho) e mais.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897
setembro – 13 – SEXTA-FEIRA – 12:30hs. Baile da 
Primavera. Cardápio Buffet variado com sobremesa e 
bebida, incluindo cerveja. Atração: Hélio Silva Trio.
setembro – 15 – DOMINGO – 12:30hs. 6ª Festa 
Popular Portuguesa. Cardápio: Caldo verde, churrasco 
variado com destaque para bifanas de picanha, febras 
de porco,  sardinha assada na brasa, costela no bafo, 
arroz de chouriço, empadão de bacalhau e tripa lombei-
ra. Apresentação G.F. Benvinda Maria Atração Banda 
T.B. Show

Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!
Experimente! Você vai gostar!

Leila Monassa 

TIJELADAS

1. – Bata energicamente os ovos, o açúcar, 
a farinha, a raspa de limão e a canela, sem 
parar, até obter uma mistura homogénea. 
Em seguida, junte o leite cuidadosamente.
2. – Com uma concha, deite porções do 
preparado em tigelas de barro, previamen-
te aquecidas no forno, sem encher até ao 
bordo pois a massa aumentará com a tem-
peratura elevada do forno. 
3. – Leve ao forno a cozer durante cerca de 
20 minutos, a 200°C.
4. – Retire as tijelas do forno e desenforme. 

Ingredientes:
• 8 ovos  • 7,5 DL de leite  • 350 g de açú-
car • 80 g de farinha • Raspa de 1 limão
• 5 g de canela em pó



Acreditar em “fake news” 
pode ser fatal

Nesse ano de 2019, já abordamos a importância 
da vacinação num artigo em fevereiro e falamos mais 
especificamente sobre sarampo em julho. Mesmo as-
sim, a morte de dois bebês na grande São Paulo na 
última semana servem de alerta para insistirmos no 
assunto.

É muito triste constatar que, para além das difi-
culdades normais de vacinar um país de proporções 
continentais como o Brasil, também estamos tendo 
que enfrentar uma onda crescente de fake news. Na 
internet, diversas pessoas estão aderindo a um equi-
vocado  movimento antivacina que está se alastrando 
nas redes sociais e causando retrocessos em nível 
mundial. Cabe ressaltar que esse é um movimento 
baseado em “fake news” e na disseminação de um 
alarmismo infundado. Todas as vacinas recomenda-
das pela Organização Mundial da Saúde (OMS) são 
extremamente seguras e os boatos (como os que di-
zem que elas podem causar autismo) só levam à sur-
tos de doenças que já eram consideradas erradica-
das. Ou seja, existe todo um valor de coletividade em 
nossos atos, já que ao nos vacinarmos, não estamos 
apenas nos protegendo. A vacinação é um ato de ci-
dadania, pois uma sociedade altamente imunizada 
reduz as chances de qualquer doença se espalhar 
quase a zero.

Nos dias atuais, checar as mensagens recebidas 
é fundamental. Na dúvida, não propague notícias de 
origens duvidosas. Afinal, além de diversas complica-
ções políticas e sociais, casos como esses compro-
vam que fake news pode ser fatal. Fique atento!

PORTUGAL  EM FOCO Rio de Janeiro, 5 a 11 de Setembro de 2019

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Clube Recreativo Português
J.P.A. e sua Festa Portuguesa

Esta cada vez 
melhor a Festa 
Portuguesa men-
sal no Clube Por-
tuguês de Jaca-
repaguá com a 
comunidade Por-
tuguesa, sempre 
firme e forte pres-
tigiando o dinâmi-
co e carismático 
presidente Olivé-
rio Carvalho,  que 
com o apoio de sua 
equipe proporcio-
nam um verdadei-
ro acolhimento aos 
amigos, para sa-
borearem um car-
dápio de 1ª quali-
dade com grande 
variedades. Tudo 
isso ! Ao som do 
Conjunto Claudio 
Santos e Amigos, 
Show de Folclore 
com o Rancho Fol-
clórico Armando 
Leça da Casa do 
Porto, que brilhou 
com um belo espe-
táculo de Folclore. 

Confraternização 
entre amigos, 
presidente do 

Clube Português 
de Jacarepaguá, 
Olivério Carvalho 

com este Quarteto 
nota 10: Daluz 

Medeiros, Celeste 
Silva, Maria Ogélia 

e Fátima Fafa

Panorâmica 
da Festa 
Portuguesa 
no Clube 
Português 
de Jacare-
paguá com 
casa cheia

Conjunto Claudio Santos e Amigos cada vez melhor, 
com muito ritmo e um excelente repertório

O Rancho Folclórico Armando Leça da Casa do 
Porto, foi a atração da tarde com uma belíssima 
apresentação

Presidente 
Oliverio 

Carvalho 
cativa os 

amigos com 
sua simpatia 

e carisma


